
W R  N.O 211, DE 2012 
(Do Poder Executivo) 

Mensagem no 2871201 2 
Aviso 5261201 2 

Submete a apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria no 787, de 
26 de agosto de 2010, que autoriza a Associação Comunitária de Comunicação e 
Cultura de Astorga executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão comunitária no município de Astorga, Estado do Paraná. 

(AS COMISSÕES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇAO E INFORMÁTICA 
E CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54 RICD)) 



Mensagem n 9  8 7 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 49, inciso XII, combinado com o 5 35 do art. 223, da 
Constituição, submeto à apreciação de Vossas Excelências, acompanhadas de Exposições de 

- - --- - - - - - -- -- 

Motivos do Senhor Ministro de Estado das Comunicações, autorizações às entidades abaixo 
relacionadas para executarem, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviços de 
radiodifusão comunitária, conforme os seguintes atos: 

1 - Portaria n" 775, de 20 de novembro de 2008 - Associação da Rádio 
Comunitária Shalon FM, no município de Goiânia - GO; 

2 - Portaria n" 5 13, de 10 de junho de 201 0 - ACAR - Associação Cultural dos 
Amigos Rochedenses, no município de Rochedo de Minas - MG; 

3 - Portaria n" 526, de 14 de junho de 2010 - Associação Beneficente São 
Francisco de Assis de Medeiros-MG, no município de Medeiros - MG; 

4 - Portaria nQ 662, de 21 de julho de 2010 - Associação de Amigos da 
Radiodifusão Comunitária de Campina das Missões, no município de Campina das Missões - RS; 

5 - Portaria n" 703, de 29 de julho de 2010 - Associação Rádio Comunitária 
Poço Cerrado, no município de Tangará - RN; 

6 - Portaria n" 744, de 24 de agosto de 2010 - Sociedade Luiza Távora, no 
município de Potengi - CE; 

7 - Portaria nQ 75 1, de 24 de agosto de 2010 - Associação Assistencial e Cultural 
- - - - - -- - - -- - - 

B ar aunensem-muTiCipiÓ~deB~u'ia-~RN;- - 
8 - Portaria n 9 5 2 ,  de 24 de agosto de 2010 - Associação dos Filhos e Amigos 

de São Marcos, no município de Major Isidoro - AL; 
9 - Portaria 11954, de 24 de agosto de 2010 - Associação dos Nordestinos de 

Cainpos do Jordão e Região, no município de Campos do Jordão - SP; 
10 - Portaria nQ 787, de 26 de agosto de 2010 - Associação Comunitária de 

~einuai~a~-ãcre~Itilra-deAs~rg;i,a8~wi~í~~eAsterga-P-R~ 
11 - Portaria n" 921, de 14 de outubro de 2010 - Associação de Radiodifusão 

Cultural e Ambienta1 de Heitorai, no município de Heitorai - GO; 
12 - Portaria n" 93 1, de 14 de outubro de 2010 - Associação Comunitária Para o 

Desenvolvimento de Pindorama, no município de Pindorama - SP; 
13 - Portaria n" 938, de 14 de outubro de 201 0 - Associação Radiodifusão 

Cultural de Triunfo, no município de Triunfo - RS; 
14 - Portaria nQ 939, de 14 de outubro de 2010 - Associação Radiodifusão 

Comunitária Independência, no município de Tutóia - MA; 
15 - Portaria nQ 941, de 14 de outubro de 201 0 - Associação Rádio Comunitária 

de Marataízes, no município de Marataízes - ES; 
16 - Portaria n" 1.041, de 8 de novembro de 2010 - Associação Comunitária de 

Comunicação e Cultura de Piên, no município de Piên - PR; 
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17 - Portaria nq.048,  de 8 de novembro de 2010 - Associação de Radiodifusão 

Domingos Martins, no município de Domingos Martins - ES; 
18 - Portaria n q  .050, de 8 de novembro de 2010 - Associação de Radiodifusão 

Comunitária da Região Quilombola de Formigueiro, no município de Formigueiro - RS; 
19 - Postaria n q  .055, de 8 de novembro de 201 0 - Associação Latino 

Americana de Combate a Miséria e a Violência - Projeto Sol Para Todos - Organização Não 
Governamental, no município de Recife - PE; 

-- -- --- 2 0 r P o - r t a r i a ~ l i " l O 1 i v r n b d  O 1 O - ASsociaçãoG=Xade 
Comunicação e Cultura São Pedro, no município de Ubasana - SP; 

21 - Postaria n q  .092, de 16 de novembro de 2010 - Associação Comunitária 
Cultural e Esportiva de Doutor Ulysses - Paraná, no município de Doutor Ulysses - PR; 

22 - Portaria n" 1.10 1, de 16 de novembro de 20 10 - Associação Caibateense de 
Comunicação, Cultura e Cidadania, no município de Caibaté - RS; 

23 - Postaria nQ 1.168, de 24 de novembro de 2010 - Associação Comunitária 
Victorense de Comunicação, no município de Victor Graeff - RS; 

24 - Postasia n q  -169, de 24 de novembro de 2010 - Associação de Difusão 
Comunitária de Barão, no município de Barão - RS; 

25 - Portaria nq .170 ,  de 24 de novembro de 2010 - Sociedade Beneficente 
Glória In Excelsis, no município de Boa Vista do Cadeado - RS; 

26 - Portaria n q  .173, de 24 de novembro de 2010 - Associação Movimento 
Comunitário Canoas, no município de Paraibuna - SP; 

27 - Portaria 11". 179, de 24 de novembro de 201 0 - Sociedade Civil Acauã, no 
município de Salvador - BA; e 

28 - Postaria nq.279,  de 6 de dezembro de 2010 - Associação Comunitária de 
- - -- ----- -- 

- *didiifmão-do-Primeiro- de~M~o~nõ~m~ni~pio~deBélo H õ r i s M G ;  - - -  

Brasília, 25 de junho de 2012. 



Excelentíssima Senhora Presidenta da República, 

1. Encaminho a Vossa Excelência Portaria de Outorga de Autorização e respectiva 
documentação para que a entidade Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de 
Astorga, no Município de Astorga, estado do Paraná, explore o serviço de radiodifusão 
comunitária, em conformidade com o caput do art. 223, da Constituição e a Lei nV.612, de 19 de 
fevereiro de 1998. 

2. A entidade requereu ao Ministério das Comunicações sua inscrição para prestar o 
serviço de radiodifusão comunitária, cuja documentação inclui manifestação de apoio da 
comunidade, numa demonstração de receptividade da filosofia de criação desse braço da 
radiodifusão, de maneira a incentivar o desenvolvimento e a sedimentação da cultura geral das 
localidades postulantes. 

3. Como se depreende da importância da iniciativa comandada por Vossa Excelência, 
essas ações permitem que as entidades trabalhem em conjunto com a comunidade, auxiliando não 
só no processo educacional, social e cultural, mas, também, servem de elo à integração, por meio de 
informações benéficas a todos os segmentos e a todos esses núcleos populacionais, 

4. Sobre o caso em espécie, foram efetuadas análises técnica e jurídica da petição 
apresentada, constando a inexistência de óbice legal e normativo ao pleito, o que se conclui da 
documentação de origem, consubstanciada no Processo Administrativo n~3000.08803212006, que 
orsi faço acompanhar, com a finalidade de subsidiar os trabalhos finais. 

5 .  Em conformidade com os preceitos constitucionais e legais, a outorga de autorização, 
objeto do presente processo, passará a produzir efeitos legais somente após deliberação do 
Congresso Nacional, a teor do 3" do art. 223, da Constituição Federal. 

Respeitosamente, 



Assinado eletronicamente por: Paulo Bernardo Silva 



PORTARIA N V  8 7 DE 26 DE AGOSTO DE 2010. 

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições, 
considerando o disposto no inciso 11 do art. 9" e art. 19 do Regulamento do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária, aprovado pelo Decreto n" 2.615, de 3 de junho de 1998, na Lei n" 9.612, de 19 de fevereiro 
de 1998, e tendo em vista o que consta do Processo Administrativo n~3000.088.032/2006 e do 
PARECER/AGU/CONJUR-MCfMGTíN: 0555 - 1 .O8 / 2009, resolve: 

' 

Art. 1" Outorgar autorização à Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de 
Astorga, com sede na Avenida Presidente Vargas, no 77, Sala 02 - Centro, no município de Astorga, 
estado do Paraná, para executar serviço de radiodifusão comunitária, pelo prazo de dez anos, sem direito 
de exclusividade. 

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei n" 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, 
leis subseqüentes, seus regulamentos e normas complementares. 

Art. 2" A entidade autorizada deverá operar com o sistema irradiante localizado nas . 
coordenadas geográficas com latitude em 23" 14' 10" S e longitude em 51" 39' 40" W, utilizando a 
freqüência de 105,9 MHz. 

Art. 3" Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do Congresso Nacional, 
nos termos do tj 39do art. 223 da Constituição, devendo a entidade iniciar a execução do serviço, em 
caráter definitivo, no prazo de seis meses a contar da data de publicação do ato de deliberação. 

Art. 4" Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
h 

\LQE JOSÉ ARTUR 
Ministro de Estado k$s ~omunica&ões 



Aviso n" 526 - .C. Civil. 

Em 25 de junho de 2012. 

A Sua Excelência o Senhor 
- -DeputadoEDUARDO GOMES- - - - - 

Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 

Assunto: Radiodifusão. 

Senhor Primeiro Secretário, 

Encaminho a essa Secretaria Mensagem da Excelentíssima Senhora Presidenta ijla 
República na qual submete h apreciação do Congresso Nacional os atos que autorizam4a 
execução de serviços de radiodifusão comunitária constantes das Portarias nB 775, de 2008; $1 
513, 526, 662, 703, 744, 751, 752, 754, 787, 921, 931, 938, 939, 941, 1.041, 1.048, 1.050, E-X" 
1.055, 1.083, 1.092, 1.101, 1.168, 1.169, 1.170, 1.173, 1.179e 1.279, de2010. & 3 8 

U? :, 2 
Atenciosamente, 

- -  . ~- 



Processo Administrativo no 53000,088,032106 

Nome da Entidade: Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga 

I 

Sede: Avenida Presidente Vargas - n." 77 - Sala 02 - Centro 

Art. 1" - I I 

Art. 3" - o 
Estado: 

Número de Volumes::(FP 

C 



REQUERIMENTO DE DEMONSTMCÃO DE INERESSE P A M  EXECUÇÃO 
SERVIÇO DE MDIODIFUSÃO COMUNI~~.R~&""!  ":.I".- :.:r!$,$ iii.i(Ca !;:9EZ 

i 2 i : r u  A: .. . % ! ~ i , $  D F  

;33Q@ $ggQ3Ljc,:Q86-:32 ?- 

, Exmo. Sr. Ministro de Estado das Comunicações, >:.z57:.::7!!z , -3)>jTz C,L ! - ! I -+ : ! - :~~ qi+iTiF!?3,jsz A , . . :  . . .-.-- - - . .  - 
-. 

,r- _ 
;L;,,: fi .! : ~ $ ~ g ~ . ? . ~  :s c..?~-:/ ,' , , / 

- .  - 

, neste Município de Astorga, Estado do Paraná, 
entidade sem fins lucrativos, legalmente constituída e devidamente registrada no 
órgão competente, vem respeitosamente a presença de Va. Exa., nos termos de 
que trata o item 3 da norma complementar 112004, demonstrar seu interesse em 
executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária, na área abrangida pelo circulo 

1 ,  de raio igual a I km, com centro localizado a Av. Presidente Vargas, sln, Bairro 
Centro, CEP: 86730-000, neste Município de Astorga, Estado do Paraná, de 
coordenadas geográficas 23°14'100"S de latitude e 51°39'40"W de longitude, 
onde pretende instalar o sistema irradiante de sua estação, e solicitar a 
designação de canal para a execução do serviço. 

Declaro ter conhecimento de que o presente requerimento se destina 
somente ao registro de dados no Sistema de Informação do Serviço de 
Radiodifusão Comunitária - Sistema RADCOM para conhecimento, pelo 
Ministério das Comunicações, do interesse desta entidade em executar o 
Serviço na localidade informada, não gerando qualquer direito referente á 
autorização para essa execução. 

Endereço para correspondência: 
SISTEMA PLUG DE COMUNICAÇÕES LTDA 
Rua Marechal Deodoro, 3624 
Cascavel - PR, CEP: 8581 0-200 
FoneIFax: (45) 3326-2509 
e-mail: comercial@sistema~Iun.com.br 

ASTORGNPR, 07 de novembro de 2006. 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
R,.: 04 

SECRETARIA DE SERVIÇOR DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 

Esplanada dos Ministkrios -Bloco ''R" - 3O andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - BrasilialDF 
Fone: (61) 311-6890 - Fax: (61) 31 1-6617 

Oficio no 01 5 /2006/RADCOM/DOS/SSCE-MC 

Brasília, Q 6 de março de 2007. 

Ao Senhor 
NEY EMERSON GAZDA 
Assoc. Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga 
A/C: Sistema Plug de Comunicações Ltda. 
Rua Marechal Deodoro, 3624 
858 10-200 - CascaveVPR 

Assunto: Confirmação de cadastro de interesse para o Serviço de Radiodifusão Comunitária 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao requerimento de demonstração de interesse para o Serviço de 
Radiodifusão Comunitária encaminhado pela ASSOC. COMUNITÁRIA DE 
COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, na localidade de Astorga no Estado do 
Paraná, informamos que seu requerimento foi cadastrado sob protocolo no 53000.088032/06. 

Cumpre-nos informar que esta fase não é obrigatória e o requerimento da entidade 
somente foi cadastrado junto ao Departamento de Outorga de Serviços para que o seu interesse 
conste em nossos registros, não gerando qualquer direito B autorização e funcionamento da 
estação. 

Comunicamos que, caso a entidade tenha interesse em obter informações 
relativas B legislação aplicável ao serviço, modelos de Formulários e Solicitações 
padronizados, Manual de Orientação (sempre atualizado), publicações de Avisos de 
Habilitação, poderá obter atravhs do seguinte endereço eletrônico: www.mc.gov.br. 

Por fim, anexando a este Oficio, CARTILHA EXPLICATIVA, somente a 
título de esclarecimentos sobre os procedimentos dos serviços, devendo a Entidade aguardar a 
publicação do Aviso de Habilitação, por meio do Diário Oficial da União - DOU. 

Atenciosamente, 
/7 



SOLICITAÇÃO DE JUNTADA DE DOCUMENT 

Ao 
MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
Depto de Outorga de Serviços de Radiodifusão 
A/C Sr. Carlos Alberto Freire Rezende 
Diretor do Depto. De Outorga de Serviços 

Assunto: AVISO DE HABILITAÇÃO 06/2007 

Processo n .o 53000.088032/2006 
ASTORGA - PR 

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, 

inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, com sede a Av. Presidente Vargas, 77, 

Sala 02, Centro, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, entidade sem 

fins lucrativos, legalmente constituída e devidamente registrada nos órgãos 

competentes, vem respeitosamente a presença de vossa excelência, face a publicação 

do aviso de habilitação 06/2007 para rádio comunitária, requerer que seja JUNTADA ao 

processo acima descrito a documentação em anexo, 



4. 04 " 
REQUERIMENTO PARA AUTORIZAÇÃO 

, fls.: 5. 
n 

ExECUÇÃO DO EERVIÇO DE RADIODIFUSÃO COMUNITARIA 

Exmo Sr. Ministro de Estado das Comunicações, 

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o 

n. 08.404.890/0001-09, com sede a Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, CEP 86730-000, 

Município de Astorga, Estado do Paraná, entidade sem fins lucrativos, legalmente constituída e 

devidamente registrada no órgão competente, vem, respeitosamente a presença de Va. Ex3., em 

atendimento ao Aviso 612007, apresentar a documentação de que trata o item 7 da Norma n. 

f 1/2004 - Norma Complementar do Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovada pela Portaria 

MC n. 103, de 23 de janeiro de 2004, publicada no Diário Oficial da União de 26 subseqüente. 

Astorga/PR, 06 de dezembro de 2007. 



I 
O 

i 

I - RELAÇÃO DE DOCUMENTOS APRESENTADOS 
E 

3 -Ata de Constituição da entidade devidamente registrada 

/ 

1 4 - Ata de eleição da diretoria em exercício, devidamente registrada I § i ~  I ~ ã o  ] 

Não 1 - Cópia de comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da 
Fazenda - CNPJIMF 

2 - Estatuto Social, devidamente registrado 

Siqd 

~ iqd  I ~ ã o  
I I 

5 - Relação contendo o nome de todos os associados pessoas naturais e jurídicas 

- -- --- - 

/ 

1 7 -Prova de que seus diretores são maiores de dezoito anos ou emancipados ~irj4 I ~ ã o  

6 - Prova de que seus diretores são brasileiros natos ou naturalizados há mais de dez anos 

8 - Declaração, assinada pelo representante legal, especificando o endereço completo da sede da 
entidade 

s i 4  

~irr /  1 ~ ã o  
I 

9 - Declaração, assinada pelo representante legal, de que todos os seus dirigentes residem na 
área da comunidade a ser atendida pela estação ou na área urbana da localidade, conforme o I caso 

Não 

10 - Declaração, assinada por todos os diretores, comprometendo-se ao fiel cumprimento das 
normas estabelecidas para o Serviço 

I de distribuição de sinais de televisão mediante assinatura, bem como de que a entidade não tem 1 1 / I 1 

11 - Declaração, assinada pelo representante legal, de que a entidade não é executante de 
qualquer modalidade de serviço de radiodifusão, inclusive comunitária, ou de qualquer serviço 

I como integrante de seu quadro diretivo ou de associados, pessoas que, nessas condições, I V 1 I 

Sim I Não 

/ I 

participem de outra entidade detentora de outorga para execução de qualquer dos serviços 
mencionados 

12 - Declaração, assinada pelo representante legal, constando a denominação de fantasia da 
emissora, se houver 

Sim Nãy 



3 - Manifestação de apoio apresentada por entidades associativas e comunitárias, legalmente 
constituídas e sediadas na área pretendida para a execução do Serviço, contendo a denominação 
da entidade apoiadora, o endereço da sede, o Código de Endereçamento Postal (CEP) e 
assinatura do representante legal 

c, 
,l ?;..o6 '$ -3 

li - MANIFESTAÇÕES DE APOIO 

/ 3.1 -Soma das manifestações de apoio das entidades associativas e comunitárias apresentadas I 

/ \ -  

1 - Manifestação de apoio individual contendo o nome, o número da identidade, o endereço do 
domicílio ou residência, o Código de Endereçamento Postal (CEP) e a assinatura do declarante 

1.1 - Soma das manifestações individuais apresentadas 

/ 4 .1 -Soma das assinaturas constantes da Ata de Assemblbia Geral I I I  

2 - Manifestação de apoio coletiva, apresentada sob a forma de abaixo-assinado, contendo o sim/ Não 
nome, o número da identidade, o endereço do domicílio ou residência, o Código de 
Endereçamento Postal (CEP) e a assinatura de cada declarante 
2.1 -Soma das assinaturas constantes das manifestações de apoio coletivas, apresentadas sob a 
forma de abaixo-assinado 

Sim 

4 - Manifestação de apoio dos associados da entidade requerente comprovada por meio de 
assinaturas constantes de Ata de Assembléia Geral, convocada especialmente para manifestar 
apoio a iniciativa de requerer a autorização para execução do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária 

111- ACORDO PARA ASSOCIAÇÃO DAS ENTIDADES 

Sim 

Declaro, sob as penas da lei, como representante legal da entidade requerente, para fins de instrução do processo 
relativo a solicitação de autorização para execução do Serviço de Radiodifusão Comunitária, junto ao Ministério das 
Comunicações, que toda a documentação descrita neste formulário está sendo apresentada em original ou cópia 
autenticada e em conformidade com o subitem 7.2 da Norma Complementar no 1/2004, bem como as afirmações feitas 
são verdadeiras e de minha inteira responsabilidade. 

A 

Não 

Caso exista mais de uma entidade concorrente na mesma área de serviço, a requerente declara 
que concorda em associar-se as demais entidades. 

Endereço para correspondência: 
ASSOCIAÇAO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 
Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro 
Astorga - PR 
CEP 86730-000 
Fone/Fax: (44) 3234-1440 
e-mail: nev@loianovidadeç.com.br 

Sim 

o ')?;c-. ,!OI!-l 
Pretende instalar o sistema irradiante de sua estação à Av. Presidente Vargas, s/n, entro, CEP 6730-000, 
ASTORGA/PR, de coordenadas geográficas: 23914'10"S de latitude e 51O39'40"W de longitud 4 

>"d- ~---- ---- 

Não 





---- ~- -7 -- 1 

Comprovante de Inscrição e de SituaMo Cadastra1 da"-($, 1 - - - -  - $ n a , ~ I  1 
Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, 
providencie junto a SRF a sua atualização cadastral. i 

I 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JUR~DICA 

C ~ D I G O  E DESCRIÇAO DA NATUREZA JURIDICA 

399-9 -OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO 

LOGRADOURO 

AV PRESIDENTE VARGAS 

BAIRROIDISTRITO 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB no 568, de 8 de setembro de 2005. 

~ r '  'o no dia 07/11/2006 as 08:23:05 (data e hora de Brasília), 

~ 
-- 

@ Copyright Receita Federal do Brasil - 07/11/2006 

..vvm--T- 

------------'-.-~ 
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ssOf 

Astorga - PR 

ESTATUTO SOCIAL 

I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS 

Art.lo - A ASSOCIACÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICACÃO E CULTURA DE 
ASTORGA, é uma a s s ~ c & ~ ã o ,  sem~~6'SiÜCrativ%s, de-düração indeterminada, de caráter 
cultural e social, de gestão comunitária, - composta -- por número ilimitado de assoGados e 
constituída pela união de moradores e representantes de entid-a-%x--daaco%iunTCdee 
atendida, para fins não econÔmiBs; aõMünicÍpio de Açtorga, Estado do PaiàrTá;cõ-m-sede; 
a Av. Presidente Vargas; 77, -Sala 2, CEP 86730-000; Centro; fundada e m  dezesseisde 
outubro de dois mil e seis (16/10/2006). -- 

Parágrafo Único - A Entidade reger-se-á pelas disposições deste estatuto e pelas leis 
vigentes no território nacional. 

Art.2O- A ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇAO E CULTURA IXLASZQBGB- 
tem por objetivo EXECUTAR SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO COMUNITARIA, bem como: 

_ I - beneficiar a comunidade com vistas a : 
a) Dar oportunidade a difusão de ideias, elementos de cultura, tradições e hábitos sociais 

da comunidade; ,- 
b) oferecer mecanismos a formação e integração da comunidade, estimulando o lazer, a 

cultura e o convívio social; ,I- 

c) prestar serviços de utilidade pública, integrando-se aos serviços de defesa civil, sempre 
que necessário; /' 

d) contribuir para o aperfeiçoamento profissional nas áreas de atuação dos jornalistas e 
radialistas, de conformidade com a legislação profissional vigente; ,- 

e) permitir a capacitação dos cidadãos no exercício do direito de expressão da forma mais 
acessível possível. ,/C' 

/' 

I1 - respe-r e atender aos seguintes princípios: 
I a) preferência das finxdades e d u c a t K  artísticas, culturais e informativas em benefício do 

desenvolvimento geral da comunidade; 
b) promoção das atividades artísticas e jornalísticas na comunidade e da integração dos 

membros da comunidade atendida; 
c) respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família, favore 

dos membros da comun~dade atendida, 
d) não discriminação de raça, religião, sexo, preferências sexuais, 

ideológico-partidário e condição social nas relações comunitárias, I - - 
§ I0  E vedado o proselitismo de qualquer natureza, assim como qual 
política, filosófica, racial, religiosa, sexual , de gênero ou de qualquer na 
dos associados; 

$2" Será obrigatória a pluralidade de opiniões e versão, de forma simultânea em matérias 
polêmicas, na programação opinativa e informativa, divulgando, sempre, as diferentes 
interpretações relativas aos fatos n&ciados; A 
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53O Qualquer cidadão da comunidade beneficiada terá direito a emitir opiniões sobrev 
quaisquer assuntos abordados na programação da emissora, bem como manifestar idéias, 
propostas, sugestões, reclamações ou reivindicações, devendo apenas observar'o momento 
adequado da programação para fazê-lo, mediante pedido encaminhado a direção 
responsável pela Rádio Comunitária . 

Art. 3O - Os dirigentes e associados não responderão+nemme~msubsidiariamente, pelas 
obrigações contraídas pela Entidade, ressalvados o s  casos em que os dirigentes 
responderão - por comprovãda culpa no desempenho de suas funções. 

Art.4O- A receita da Entidade será utilizada, única e exclusivamente, para a consecução de 
suas finalidades-institucionais - ---- e não - - - será - admitida a remuneração de seus dirigentes pelo 
exercício de suas funções, bem como -a - distribukjão - de lucros (sobras?) divrdendos, 
vantagens ou bonificações a qualquer dos seus assõckdos ou -dirigentes: - -- - _ _  

-__- - - -- _ ---_ 

II - DOS ASSOCIADOS 
Art. 5O - Serão admitidos como a s s o c i a d õ ~ ~ s ~ e S s o a s  físicas e jurídicas que tenham 
preenchido formulário pr-0prio e-admitidasem Assembléia Geral, com residência ou sede 
neste Município, desde que se comp peitar e cumprir as disposições-deste- -- 
Estatuto. - -- 
Art. 6O - A Entidade será c~mposta~pelas seguintes categorias de associados: 

a) Fundadores, formada por todos aqueles que assinaram a a t a ~ ü n a ã ç i ã õ  
b) Contribuintes ou Efetivos, os que se inscreveram após o encerramento do livro de 

fundaçaÕEi ia3 iham suas contribuições e participações em dia; e, 
c) _I- Honorários, cidadãos que prestaram ou ainda prestam relevantes serviços a 

associação ou a comunidade, ao município e ao estado. 

§ i 0  - 0 quadro de pessoal será constituído det ao menos, dois terços de traba~hadores 
brasileiros. ------_I_ ----_ 

Art. 7' - As contribuições -- - --- -- dos associados serão reguladas em AssembléigEeraL 

Art. 8' - São direitos dos associados: 
a) O direito de voto E! de concorrer as eleições, podendo ser votados para cargos diretivos, --- --- -- 

desde -- que atendam ao disposto no 5j2O do art. 13; 
b) Utilizar-se de todos os serviços da associaçãoe participar de suas atividades e 

promoções; 
c) Propor por escrito ou verbalmente a Diretoria, quaisquer medidas de provento para a 

Associação, 
d) Recorrer dos atos da diretoria, quando os julgar prejudiciais aos seus 
e) Requerer informações sobre os assuntos que lhe digam res 

esclarecimento sobre as atividades da Associação I 

Art. 9O - São deveres dos a--- 
a) Acatar os atos da Assembléia Geral e da diretoria; 
b) Obedecer ao estatuto da entidade; 
c) Participar e colaborar nas iniciativas da entidade; ""3 .- d) Desenvolver o espírito de cooperação e unidade no seio da Associação; ,----==- 

i 
e) Reembolsar a Associação dos pre&os causados aos seus pertences patrimoniais; 
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f) Comparecer em reuniões, quando convidado pela diretoria e Assembléias convocad 

acatando suas determinações, quando das mesmas forem aprovadas pela maioria v 

absoluta dos associados presentes; 
g) Manter sua contribuição em dia , conforme estipulado pela Assembléia Geral; 
h) Desenvolver qualquer tipo de trabalho comunitário, de forma voluntária; e, 
i) Colaborar com fins de angariar fundos para a Associação. 

Art. 10° - São passíveis de punição temporária ou de exclusão definitiva do quadro social, 
havendo justa causa, os associados que infringirem este estatuto, desde que sua 
transgressão seja indicada mediante requerimento dirigido a diretoria que, frente a 
procedência da solicitação, deverá submetê-la a Assembléia Geral, convocada 
especialmente para este fim, para deliberação fundamentada, assegurado o amplo direito de 
defesa do associado em questão. 

III - DOS ORGÃOS E DE SEU FUNCIONAMENTO 
Art. 1 1 - A Associação exercerá suas funções através dos seguintes órgãos: 

a) Assembléia Geral; 
b) D i ~ e t o r i a x - -  - 
c) Conselho Comunitário. 

Art. 12O - A ASSEWIBLEIA GERAL, órgão máximo de deliberação da Associação será 
composta por s ~ ~ c i ã i o ~ o ~ r e r á  ordinariamente a cada ano, no último sábado do 
mês de novembro para avaliação e prestação de contas da Diretoria, discussão e aprovação 
de planos, projetos e assuntos gerais. Deverá ordinariamente, ocorrer a cada 4 anos para 
eleição da Diretoria e do Conselho Comunitário e extraordinariamente poderá ser convocada 
para destituição dos dirigentes e alteração estatutária, respeitando-se o disposto no 91 O. 

g l0 - A ASSEMBLEIA GERAL poderá ser convocada extraordinariamente pela maioria da --__-__ I _- - 
diretoria, por um terço dos associados-fundadores ou, no m K m ~ ~ m ~ u i n t o d o F S F s E E G 5 s  _ __I___-- 

(colaboradores ou-efeQyos), para dis~ussão e decisão relativa a assuntos de interesse geralw-- 
- - -  

Quando a delibe~asão se relacionar a destituição de dirigentes ou alteração estatutária será 
exigido o votuon_c_rde de dois Jetps dos - presentes - - - - a -- Assembléia --- -- -iãlme---- - --L- 

conícada para esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a-- 
maioria absoluta dos asTociadÕs, - _- ou com pelo menos-de Ü i f G ~ - n i - c o ~ w o e a ~ õ e s  

- 
seguintes. - -- 
_I 

§ 2 O  - A convocação deverá ser feita com antecedência mínima de oito dias, através de edita1 
ou comunicado afixado na sede da Associação e estúdio, bem como na sede das entidades 
que compõem o Conselho Comunitário e com divulgação através de pelo menos quatro 
chamadas diárias durante a programação da emissora, devendo conter data, hora, local e 
pauta da reunião. ' 

53' - A ASSEMBL 
mais um dos assoc 
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§4" - A ASSEMBL 

obrigações sociais filiados a - - 
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§5O - As decisões da ASSEMBLÉIA GERAL obrigam todos os Associados, 
discordantes ou ausentes. 

Art. 1 3 O  - ~r@~aUadaAsssdq-&&ão executivo e acimi~atULa.,-~~e~á-carnpnsta por__ 
um Presidente, VicePresidente, Secretário. Tesoureiro e Diretor Administrativo7 @&~~tos-em-- 
~ssembleia-~eralpara um mandato de 4 anos, permitida a reelejao. 

§ I 0  - A  Diretoria da Associação poderá ser substituída, para finalização do mandato, no todo 
ou em parte, mediante decisão em Assembléia Geral, respeitadas as disposições do §I0. 

92O - Apenas farão parte da - - Diretoria -- - - - brasileiros - natos ou naturalizados há maisde 10 (dez) 
anos e maiores de 18 %os ou eemancipados,cujas~sidêacias_sejam situadas -- na - - área -- - da 
comunidade atendida-e ainda, tais dirigentes não poderão esJac no-exercício - - -- de mandato 
eletivo que Ihes ass3gur-e imunidade parlamentar ou função da qual 

Art. 14O - @o atribuições: - - 

I ) Da Diretoria: 
-- 

a) Administrar e superintender os trabalhos e o patrimônio da entidade. 
b) Convocar as reuniões e Assembléias Gerais; 
c) Representar a Associação em atos públicos ou internos. 
d) Realizar todos atos necessários ao desenvolvimento da Associação. 
e) Apresentar relatório anual a Assembléia Geral, acerca do Balanço Patrimonial e o 

Relatório de Atividades; 
f) Prestar as contas ao final de cada exercício financeiro. 
g) Desenvolver e promover o intercâmbio com a comunidade e entidades afins 
h) Criar e instalar serviços e Departamentos para a realização e desenvolvimentos das 

finalidades da entidade; 
i) Alienar, decidir sobre aquisição e constituir Ônus sobre bens móveis e imóveis mediante 

autorização da Assembléia Geral; 

I I) De --- cada dirjgenLe: - 
a) Compete ao Presidente: -------- Administrar - e representar ativa ou passivamente, 

juridicáme6E~i-kxt~judiciaIinente--~a Associação; Movimentar cõuifcr-bmc&rkr- 
conjunta da entidade, assinar juntamente com o tesoureiro as obrigações financeiras, 
cheques, balanços, contratos, ajustes ou convênios de interesse da associação; 
Convocar e Presidir reuniões ordinárias e extraordinárias da diretoria e Assembléia 
Geral; Contratar e demitir funcionários, após, parecer e aprovação da Diretoria; 
Realizar todos os atos atinentes ao seu cargo e ao fiel cumprimento dos objetivos da 
Associação; Cumprir e divulgar todos os objetivos da Associação; Votar e deter o voto 
de desempate nas deliberações da diretoria e em 
atos necessários a administração da entidade, organiza 
Departamentps; e, Participar e presidir às reuniões do Conselho 

b) Comme-aaVicezPresidenter_A_u~liar o presidente em todas a 
e,Substituir o presidente nas suas ausências elou 

c) Compete ao Secretário: Realizar todos os serviços atinentes - -- - - ---h- 

secretaria, organizando fichários, cadastramento de asso 
reuniões da diretoria, lavrar as atas, ter sob sua guarda os livro 
entidade, bem como todos os documentos relativos a secretana 
anual das atividades e encaminhar toda a correspondência da entidade e associados. 

d) Compete ao Tesoureiro: Assinar, juntamente com o Presidente, as obrigações 1 
mercantis, cheques, 

. , 
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financeira ou patrimonial da associação; Promover a arrecadação, e contabilizawo 
das contribuições dos associados e demais receitas; e, Controlar os 'r~cursos, 
receitas e despesas da Associação, prestando contas das atividades financelrasina 
Assembléia Geral Anual. 

e) Compete ao Diretor Administrativo: Auxiliar na administração da Associação; e, 
& f u n - d i ~ e ~ ~ o p a g ~ ~ t T v o s  da ~ s s o & i a ~ ã o  entre a comunidade e associados; 

/: Art. 15O - O-Conselho Comunitário - _ _I- eleito em Assembléia Geral para mandato igual ao da 
Diretoria, será composto por, no mínimo, cinco pessoas representantes de entidades da 
comunidade local, tais como associações de classe, beneméritas, religiosas ou de' 
moradores, desde que legalmente instituídas, com o objetivo de acompanhar a programação 
da emissora, com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade. 

I - O Conselho Comunitário deverá organizar-se através de seu regimento interno e 
cumprirá as atribuições definidas pela legislação vigente sobre o serviço de radiodifusão 
comunitária, devendo periodicamente elaborar relatório resumido contendo a descrição da 
grade de programação, bem como sua avaliação. 

92" - O Conselho Comunitário será constituído somente após a outorga dada pelo Ministério 
das Comunicações para exploração do serviço de radiodifusão comunitária. 

IV - DAS - ELEIÇÕES 
Art. 16O - As chapas para a d'iretoria estarão aptas, s e  entregues até três dias antes da 
Assembléia Geral de eleição, por requerimento a Comissão eleitoral, acompanhada de 
nominata completa e pelo devido expresso consentimento de seus membros bem como do 
referendum de, no mínimo , um décimo de associados aptos a votar. 

§ I 0  - É vedada a participação de associados em mais de uma chapa, bem como o voto 
cumulativo ou por procuração. 

92" - A diretoria será formada pela chapa que alcançar a maioria dos votos ou de acordo 
com a proporcionalidade dos votos obtidos por cada chapa, desde que obtido o mínimo de 
vinte por cento dos votos validos totalizados no processo eleitoral. A escolha do critério para 
contagem será decidida no início da ASSEMBLÉIA GERAL. 

Art. 17" - A programação dos os princípios e normas 
dispostas na legislação vigente no território nacional sobre radiodifusão comunitária. 

Parágrafo único - Será vedada a transferência da outorga e a formação de redes, 
excetuadas -as situações de guerra, calamidade pública, epidemias e as transmissões 
obrigatórias dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, definidas em leis. Também será 

de horários de sua programação. 
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advindos de suas atividades comunitárias, bem como por aqueles decorrent9s+d'o katrdc(6i0 - -- - - - í T  ---- - 
sob forma de apoircuuiiurai. . 
Parágrafo único - Toda receita ou despesa, dev-a diretaia e nenhum, 
membrpde seu quadro diretivo será r e r n u n e ~ a d e ~ .  3 % 

Vil - DA REFORMA _____ _ - _ --_- DO ESTATUTO E DA DISSOLUÇÃO 
Art. 19O - Este estatuto poderá ser reformado, no todo-ou em parte por -53beração da 
Assembléia Geral Extraordinária, especialmpnte convocada para este fim, sendo exigido o 
voto concorde de dois terços dos presentes a Assembléia, não podendo ela deliberar, em 
primeira convocação, sem a maioria absoldta dos associados, ou com pelo menos de um 
terço nas convocações seguintes. 

Art. 20° - A disssolução da Associação ocorrerá segundo decisão da Assembléia Geral, e o 
- - - -T--? -- 

remanescente de seu patrimônio líquido, será destinado a entidade de fins ngo ecommicos 
congênere, -- definida __ _- na Assembléia. --- --- 

I VI11 - DISPOSIÇOES - FINAIS - 
Art. 21° - Os casos omissos neste estatuto serão resolvidos pela diretoria , com recurso a 
ASSEMBLÉIA GERAL, pelo associado que se achar prejudicado. 

Art. 22' - O presente estatuto foi aprovado na ASSEMBLÉIA GERAL de 16/10/2006 e entra 
em vigor na data de sua inscrição no registro de pessoas jurídicas, averbando-se a este 
registro todas as alterações por que passar. 
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇAO DA ASSO 

., 
' MA DE COMU~IICAÇÃO~ E- " ,,: 

CULTURA DE A s m A ,  A m o v A ç A o  Do EsTATuT-çAo -_ E POSSE ~~-su-?:-: 
DIRETORIA, REALIZADA EM 16 DE OUTUBRO DE 2006. Aos dezesseis dias do mês de o u t u ~ ~ c i o - a n - o : d & ~  
dois mil e seis (16/10/2006), por volta das-oito horas e trinta minutos (8h30min), nesta cidade de Astorga, 
Estado do Paraná, reuniram-se as seguintes pessoas: NEY EMERSON GAZDA, brasileiro, casado, empresário, 
residente e domiciliado a Rua José Podanoschi, sln, CEP 86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado 
do Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.0.4.986.346:2-2.SSPPR e do CPFIMF n.0.741.959.569-00; 
OSVALDO ALVES LOPES, brasileiro, casado, trabalhador rural, residqnte e domiciliado a Rua Recife, sln, CEP 
86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de identidade, RG 
n.O.3.512.015-7 SSPIPR e do CPFIMF n.O.747.776.709-10; MARCOS DE FREITAS MENDES, brasileiro, 
casado, corretor de imóveis, residente e domiciliado a Rua Curítiba, 292, CEP 86730-000, Centro, Município de 
Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.O.2.162.962 SSPIPR e do CPFIMF 
n.O.325.027.889-00; CARLA ANDREA BAiONGAiDA, brasileira, casada, empresária, residente e domiciliada 
a Rua José Podanoschi, s/n, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, portadora da cédula de 
identidade, RG n.O.5.819.148-5 SSPIPR e do CPFIMF n.O.958.634279-49; e, ANDRE LUIZ SANTOS PRADO, 
brasileiro, locutor, solteiro, de maior, residente e domiciliado a Rua Caicó, 558, CEP 86730-000, Jd Paraná, 
Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.O.9.631.533-3 SSPIPR e do 
CPFIMF n.O.059.079.769-77, com a finalidade de constituir uma Associação Comunitária. Assumiu a 
presidência da Assembléia por aclamação de todos o Sr. NEY EMERSON GAZDA, que convidou a mim, 
MARCOS DE FREITAS MENDES, para secretariá-lo, o que aceitei. Dando ipício aos trabalhos, o senhor 

i Presidente explicou que os motivos desta Assembléia era a constituição de uma associação, a ser designada 
de ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, a qual será uma 

" C '  L't.,. 

entidade sem fins lucrativos e exclusivamente educativos, cultural e artístico, com o objetivo de propagar os 
- >  c - 2 valores da nossa comunidade. Após a explanação do Sr. Presidente, ele propôs que, quem quisesse fazer 
<'I ,- 
..; :: j.: :! parte da associação poderia fazê-lo. Logo em seguida foi distribuída aos presentes uma cópia do estatuto, que 
. . '. b I se encontrava previamente pronto, que.foi lido artigo por artigo, pausadamente, e após exaustivos debates foi " . -' 

, . .. . . , aprovada, por unanimidade, a constituição da associação e o seu referido estatuto. O Estatuto Social anexo é 

ta, que após lida em voz alta irá 

..* ,:.-...i.,. .,+-.c 
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O 5.J 5- "S. 
A S S O ~ A ~ Ã O  COMUNITARIA DE COMUNICAGO E CULTURA DE ASTORGA 

Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, Centro, CEP 86730-000 
w 

ASTORGA - PR 

RELAÇÃO DE MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO 
- - _ _ -  

ANDRE LUIZ SANTOS PRADO, brasileiro, locutor, solteiro, de maior, residente e domiciliado 
a Rua Caicó, 558, CEP 86730-000, Jd Paraná, Municipio de Astorga, Estado do Paraná, 
portador da cédula de identidade, RG n.O.9.631.533-3 SSP/PR e do CPF/MF n.Q.059.079.769- 
77; 

CARLA ANDREA BAZON GAZDA, brasileira, casada, empresária, residente e domiciliada a 

Rua José Podanoschi, s/n, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, 
portadora da cédula de identidade, RG n.O.5.819.148-5 SSP/PR e do CPF/MF 
n.O.958.634.279-49; 

MARCOS DE FREITAS MENDES, brasileiro, casado, corretor de imóveis, residente e 
domiciliado à Rua Curitiba, 292, CEP 86730-000, Centro, Município de Astorga, Estado do 
Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.Q.2.162.962 SSP/PR e do CPF/MF 
n.O.325.027.889-00; 

NEY EMERSON GAZDA, brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliado à Rua José 
Podanoschi, s/n, CEP 86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, 
portador da cédula de identidade, RG n.O.4.986.346-2 SSP/PR e do CPF/MF n.O.741.959.569- 
00; e, 

OSVALDO ALVES LOPES, brasileiro, casado, trabalhador rural, residente e domiciliado a Rua 
Recife, s/n, CEP 86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da 
cédula de identidade, RG n.O.3.512.015-7 SSP/PR e do CPF/MF 11.9.747.776.709-10, 























DECLAWÇÃO ASSINADA PELO REPRESENTANTE LEGAL DA ENTIDADE 

Eu, NEY EMERSON GMDA, na qualidade de representante legal da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA 
DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, declaro para os devidos fins que: 

o o endereço completo d a . d  idade é à Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, 
CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná; 

o todos os dirigentes da entidade residem na,área da comunidade a ser atendida pela 

estação; 

e a entidade não é executante de _qualquer modalidade de serviço de radiodifusão, inclusive --- 
comunitária, ou de qualquer serviço de distribuição de sinais de televisão mediante 
assinatura, bem como a entidade não tem como integrante de seu quadro diretivo ou de 
associados, pessoas que, nessas condições, participem de outra entidade detentora de 
outorga para execução de qualquer dos serviços mencionados; 

o O nome fantasia da Entidade ou da emissora, se este for utilizado, será: 

o o local pretendido para a instalação do sistema irradiante possibilita o atendimento do 
disposto no subitem 18.2.7.1 ou 18.2.7.1.1 da Norma Complementar no 112004. 

as coordenadas geográficas, na padronização WGS 84, são: 23cS14'10" de latitude e 51cW 
39'40" de longitude e o endereço proposto para instalação do sistema irradiante é: Av. 
Presidente Vargas, s/n, Centro, CEP 86730-000, ASTORGA/PR; 

e a entidade apresentará Projeto Técnico de acordo com as disposições da Norma 
Complementar n.1/2004 e com os dados indicados em seu requerimento, caso seja 
selecionada; 

e a Entidade requerente não possui qualquer vínculo deubordinação ou que a sujeite a 
Ccn-. .. , . ' - 

gerência, à administração, ao domínio, ao comando ou a orientação de qualquer outra 
entidade, em respeito ao disposto no art. 11 da lei 9612198. 

ASTORGAIPR, 06 de dezembro de 2007. 

Endereço para correspondência: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COM 
ASTORGA, Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, CEP 86730-000, As 
Telefone para contato: OXX(44) 3234-1440; 
Correio eletrônico (e-mail): ~y@loiansvidades.corn.br 





A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, 

inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, com sede a Av. Presidente Vargas, 77, Sala 

02, Centro, CEP 86730-000, Municípío de Astorga, Estado do Paraná, através de seus 

abaixo assinados, declara para os devidos fins, que: COMPROMETE-SE AO FIEL 

CUMPRIMENTO DE TODAS AS NORMAS E LEIS ESTABELECIDAS PARA O SERVIÇO DE 

RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA. 

ASTORGA/PR, 06 de dezembro de 2007 

OSVALDO ALVES LOPES 
CPF 747.776.709-10 

Diretor Administrativo 



MINISTE~RIO DA FAZENDA 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL 

Guia de Recolhimento da União - GRU 

Nome do  Contribuinte I Recolhedor: I ASSOC. COMUNITARIA DE COM. E CULT DE ASTOROA 

Page 1 of 1 

1 Código de Recolhimento I 
I Número de Referência I 530000880322006 

I Competência I 

Instruções: As informações inseridas nessa guia são de exclusiva 
responsabilidade do contribuinte. que deverá, em caso de 

(' 
dúvidas, consultar a Unidade Favorecida dos recursos. 

Vencimento 

CNPJ ou CPF do Contribuinte 

GRU SIMPLES 
Pagamento exclusivo no Banco do Brasil S.A 

[STNI 13F3CDFD6367RAF86262EA334855C4] 

08.404.89010001 4 9  

1 (+) Mora I Muita I 

(=) Valor do Principal 

(-) DescontolAbatimento 

(-) Outras deduções 

(+) Juros I Encargos 

(+) Outros Acr4scimos 

20,OO 

I (=) Valor Total 
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MANIFESTA~~O DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) :3 r - 
- 

<_. 
i - 

-cg <- 
Nós, abaixo-assihados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, dhc&$trarn o nosso to%a, apoio à 

iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMVNICACÁO E CULTURA DE ASTGRGA, inscrita no CNP) &&.o n. 0 k 0 4 . 8  /0001-09, que tem por 

interesse executar o Seniigo de Radiodifusão cowRitár ia na cidade ~ A S T O R G A ~ P R .  --. :, -L 8 tz- L-< 2-' 
/' / , c* 

L . > -  Ij 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 





e- -w 
c? e 
a i a b  4 .  $ 

4 - ?P 
MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004 so total apoio à 
iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUIVICA+@O E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob -09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 





, J  F( 
_F_ I'- 

MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) .& + ,  -= 
- .; E 

1 

- 1  2 3 1 
01-09, que t em por 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de  ASTORGA/PR. 





2 r-- a S 
. 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004,idi,~ofi&ra sso total apoio a 
iniciativa da ASSOCIAÇÁO COMUNITÁRIA DE C O M U N I C A ~ ~ O  E CULTURA DE ASTORGB, inscrita no CNPJ sob !8.&4. -09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. L - - - .  - . . .  r . I  - - a .2 L3 2 ;- .-L- 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

W 
Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, de&iin.+rai!&os'g nossd total apoio à 

iniciativa da ASSOCIAÇHO COMUNITARIA DE COMUNICA@O E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n.b~4u4.'&0/@01-0$ que tem por 
- 1' 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. i L i  , - -  .I 3 L'? * -. 



- 
%%& 9 . 2 .  MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

4 - 3"s 
Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n"/2004, de 

iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAGO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGAjPR. E '. . - -  



,r* MANIFESTAÇÁO DE APOIO COLETIVA {abaixo-assinado) 1 

- - i 
C - -r, - -3. 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demo&&@ o nosso kotal apoio a 

iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMUNCA@O E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. @ . 4 0 $ ~ 8 @ 0 @ - 9 e  tem por 
r b. L.> 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. ; . -- a-5. i'̂  



Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar nc 1/2004, 

inicistiva da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICA:ÁC E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 





€3 DA8 CBFdlUNlCAC6ES 
SECRPTARIA DE SERVICOS DE MDIODIFUSÃO 
Depto. de Outo~ga de Sewiças de RadZodifusao 
AFG Sr. Carlos Alberto Freire Rezende 
Diretor da Depto. De Outorga de Senriços. 

inçaita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-08, com sede B h. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, 

CEP 86730400, Municlpio de htorga, Estado do Parand, entidade sem fins luer&ithros, legalmente 

coniitiluida e dwidamente registrada nos brgdos competentes, vem, respeitosamente B presença de 

Vossa Excclgnda, em alendimento ao B i s o  n?.06/2007, apresentar é doeumentaMo de que trata o item 

7.2.4 (ManifestiçPles de Apoio) da N o m ã  no I - Noma Complementar do Sewiço de 

Rediodifusdo ComunRdrtia, aprwada pela Poitaria MC no 103, de 23 de hneiro de 20M, publimda no 

DiBdo Oecial da Unido de 27 de outubro de 2005 subseqaente. 

I 
hrOanif8511açbes de M o i 0  de Pessoas dridiças 

^ .'- -- 

Morga/PR, 17 de janeiro de 2008, 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA [abaixo-ãssinaw 

~ ó s ,  abaixo-assinados, nos termos de que t n t a  o subitem 7.2.4 da N o r m a  Comp!ementar n" iJ2004, demonstramos o nosso btaI apaía a 
iniciativa da ASSOC~AÇÃO CWUNITÁRIA DE C O M U Z U ~ C B ~  E CUCTURA DE ASTDRGA, inscrita no CNPJ sob o n, 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de RGA/PR. 



MANIFE~TACÃO DE APOIC COLETIVA (abalx3-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trats, o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso to ta l  apoio à 
ínicietiva da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CBMUNICA~ÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que t e m  por  

ínteresse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGAfPR. 

Afirmamos ainda que os endereços, abaixo indicados estão situados na área wretendida wara a prestacão do  Servico. 



MANIFESTAÇÃC DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaíxo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da tdorrna Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso totai apoio a 
iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUMICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 



MANIFESTACÃO DE APOIO Cb~FTiva (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio a 
iniciativa da ASSBCIA~~O COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÁO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 

interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 



01 
U

 
11: 

o
 

m C
>

 

5 .? 
E :: 
-
 .G 

E a. 
o

w
 

U
 cr: 

m
0

g
 

"
2

%
 

9
x

4
 

.i- 
a, 

r
.
-
'-

a
 

~
3

4
 

$
L

u
 

m
 

2
 
0
 % 

nl$ 
2 

O
 % .m 

-2 2
 

L
 

p
 
-J
 :z! 
C
 

-
2
 3

 
E

 
3
 

u
:: 

u 
Tl 
0
 g 

v
,
d

W
 

0
2

3
 

E \
a
 ?
i 

a; r
 .o 

'
2

%
 

"
'
3

,
 

?
z

 a, 
O
 
o
 

v
iu

 
0
 

0
 

u
 

-o
 
O
 .- 

m
t

4
 L

 
.r L

2
 
a, 

;
 5 *

 
'

P
u

o
 

o
0

 ;v 
X

W
C

,
 

- 
W

 
3
 

2
4

 g 
m

m
x

 
$
0
 a, 

.o " 
$ 

z
 .> 

v, 
4-J 
m

 
L 

.- 
ai 

.2
 

.,.
A 

.E
 

.E
 



~VIANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio a 

iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 

Afirmamos ainda sue os enderecos. abaixo indicados estão situados na área ~retendida  ara a  restac cão do Servico. .- 



- 1 

- ,  
[! 

MAN~FESTAG~~O DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

NÓS, abaixo-assinados, nos termos de que t rata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso tota! apoio à 
iniciativa da ASSBCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUN!CAÇÃO E CULTURA DE ASTBRGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 

Afirmamos ainda sue os endereços, abaixo indicados estão situados na área Pretendida Para a  restac cão do  Servico. n 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (a baixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio a 
iniciativa da A§SOCIA@O COMUNITÁRIA DE COMUNICACÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR, 





MANIFESTAÇAO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio à 
iniciativa da ASSOCIACÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICACÃO E CULTURA DE ASTORGA, Tnscrita na CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que t e m  por 
in.i.eresse executar o Serviso de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 

Afirmamos ainda q u e  os endereces, abaixo indicados estão situados na área pretendida para a prestação do Serviço. 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

N ~ s ,  abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio a 
iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CONUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 

Afirmamos ainda que os endereços, abaixo indicados estão situados na ârea pretendida para a prestação do Serviço. 
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MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio à 
iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃC! E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 



p-'. i-, 

MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA (abaixo-assinado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio a 
iniciativa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAGO E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na cidade de ASTORGA/PR. 



MANIFESTAÇÃO DE APOIO COLETIVA fabaixo-assínado) 

Nós, abaixo-assinados, nos termos de que trata o subitem 7.2.4 da Norma Complementar n" 1/2004, demonstramos o nosso total apoio à 
inici~tiva da ASSOCIA~ÃO COMUNITÁRIA DE C O ~ U N I C ~ Ç Ã O  E CULTURA DE ASTORGA, inscrita no CNPJ sob o n. 08.404.890/0001-09, que tem por 
interesse executar o Serviço de Radiodifusão Cwtí'unitáriâ na cidade de ASTQRGA/PR. 







DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇO DE RADIODIFUSAO 

Identificação do Processo 

Número: 53000.088032/06 LocalidadeIUF: Astorga/PR 

Entidade: ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

Aviso: Publicação: 05/12/2007 Prazo: 19/01 12008 Canal: 290 

I 

COORDENADAS 

Proposta (A) IBGE (B) 

I Latitude: 2381410 2381 357 

I Longitude 51W3940 51 W3956 I 
Distância A:B 0.61 

( IBGE ) 

I Processo 

i 1. I Entregou documentação tempestivamente? Sim 
I 

I Av. Presidente Vargas, sln - Centro I 
2. Endereço da Antena Proposta 

2.1. Endereço do Studio 

3. 

1 5. 1 Conclusão com base na anbiise dos distanciamenlos do mesmo canal 

Relação de concorrentes (d <= 4000 m) 

4. Dependentes ordenados pela precedência do aviso de inscrição (d 4000 m) 

6. 

1 7. /Declaração do representante legal da entidade relativa ao item 6.7, IX da Norma 02/98. 
1 

A estação situa-se em município de Faixa de Fronteira? 

Sim 

8. 

( 10. /Endereço da Sede Administrativa da Emissora I 

Não 
/ 

a 

I I I 
Apresenta planta de arruamento que atende ao item 6.7, X da Norma 02/98? 

9. 

(Adalista) J 
16/07 /2008 Página 1 de I i 

A área urbana da localidade é <= 3,5 km? Sim 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 
RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 

DESPACHO INICIAL - PARTICIPANTE DE AVISO 

PROCESSO: 53000.088.032106 
LOCALIDADE: Astorga 1 UF: PR 
ENTIDADE: Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga 

Aviso : 25 Publicação no DOU do dia : 05/12/2007 Prazo expirou em: 03/03/2008 

Frente a análise inicial da documentação encaminhada pela requerente em atendimento ao Aviso de 
habilitação acima especificado, constatou-se que a entidade: 

Está apta com relação a pré-análise efetuada, podendo prosseguir mediante a análise 
detalhada da documentação, confornle Roteiro de Análise Jurídica a seguir anexado, vez que trata-se de 
única requerente que se habilitou a executar o serviço na localidade de interesse. 

// Brasília, 25 de julho de 2008. 
/ 

/ - 

Lídia Souza El-Corab ~ o r e i < a  / Siape: 1365439 

Despacho Inicial - Participante de Aviso- Processo 



5 ." Identificação do Processo i. 
L# ,. 24' 

53000.088032/06 Localidadelu F: 
" " & 

Número: AstorgalPR 

,r MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO 

ROTEIRO DE TRIAGEM E ÇELEÇÁO DE RADCOM 
w@ 
F 3 

Entidade: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

- 9  
.5, ". 

Aviso: 25 Publicação: 0511 212007 Prazo: 19/01/2008 Canal: 290 

1 2. I Requerimento de Solicitação? I Sim 1 

mprovante de que obteve o assentimento prévio do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 

de localidades cuja área urbana estiver 
na área urbana da localidade, firmada por 

1 9. 1 Declaração, assinada pelo representante legal da entidade, de que todos os dirigentes residem na área da 
comunidade a ser atendida pela estação ou na área urbana da localidade, conforme o caso? 

I Sim 

Declaração, assinada pelo representante legal, de que a entidade não é prestadora de qualquer modalidade de 
Serviço da Radiodifusão, inclusive comunitária, ou de qualquer serviço de distribuição de canais de televisão 

10. mediante assinatura, bem como de que a entidade não tem como integrante de seus quadros de sócios e de 
administradores pessoas que, nestas condições participem de outra entidade detentora de outorga para a execução 
de qualquer dos serviços mencionados? 

Sim 

Nome do Dirigente 

25/07/2008 RadCom Página 1 de 2 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES 2. pa L...I 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO 

ROTEIRO DE TRIAGEM E SELECÃO DE RADCOM 

Identifica660 do Processo 

Número: 53000.088032106 LocalidadelUF: AstorgalPR 

Entidade: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

Aviso: 25 Publicação: 0511 212007 Prazo: 1910112008 Canal: 290 

2) Relação de associados: Fls. 15 (somente dos dirigentes da entidade); 
3) Declaração de fiel cumprimento: FIs. 22; 
4) Declaração de que a entidade não possui vínculos de subordinação: Fls. 21 ; 
5) Declaração do endereço da sede: Fls. 21 ; 
6) Provas de maioridade e nacionalidade: Fls. 16 a 20. 

Nome d o  Dirigente 

André Luiz Santos Prado 

1) Encaminhar comprovação, por meio de Certidão Cartorária de que a Ata de Fundação e Eleição datada de 1611012006 e o Estatuto Social da 
entidade datado de 1611 012006, foram devidamente registrados no Livro ?A? do Registro de Pessoas Jurídicas, ou microfilmados em Pessoas 
Jurídicas acompanhado de Certidão Cartorária comprovando tais registros, em atendimento ao disposto nos subitens 7.2.1 e alíneas e 7.2.1.1 da 
Norma Complementar 0112004, tendo em vista que os registros que cosntam nos referidos documentos estão incorretos, pois indicam "Registro de 
Títulos e Documentos Livro A .  

2) Encaminhar relação contendo o nome de todos os associados pessoas naturais, com o número do CPF, número do documento de identidade e 
órgão expedidor e endereço de residência ou domicílio, bem como de todos os associados pessoas jurídicas, com o número do CNPJ, número de 
registro no órgão competente e endereço da sede, conforme disposto no subitem 7.1, alínea ?d? da Norma Complementar 0112004. Obs: A 
entidade não poderá ser composta somente pelos associados fundadores ou pelos dirigentes, tendo em vista que assim sendo, a descaracteriza 
como uma entidade comunitária. Desta forma, a entidade deverá apresentar relação de associados, compreendendo os dirigentes, os fundadores e 
as demais categorias, conforme previsto no estatuto social da entidade. 

CPF 

059.079.769-77 

É o relatório. 
A consideração superior. 

I Lídia Souza EI-Corad Moreira 

E, 

Cargo 

Diretor 
Administrativo 

;-;adip L. Ai! t df@ 
(;hefe LC ';h b, , . ,, . I \ 
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Maioridade I 
Emancipação 

Sim 

Nacionalidade 

Sim 

Declaracao 

Sim 
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SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETR~NICA y&$y , F 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 
Esplanada dos Ministérios -Bloco " R  - 3" andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - BrasíliaJDF 

Fone: (61) 311-6890-Fax: (61) 311-6617 

ofício no §'f9 1 /2008/RADCOM/DOS/SSCE-MC 
Brasília, 25 de julho de 2008. 

Ao Senhor 
NEY EMERSON GAZDA 
Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga 
Avenida presidente Vargas - n." 77 - Sala 02 - Centro 
86.730-000lAstorga/PR 

Assunto: Solicitação de Documentação 

Senhor Representante, 

Tendo em vista a análise realizada no processo n." 53000.088.032106, na localidade de 
Astorga - PR, no qual essa Entidade requer autorização para execução do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária e considerando a documentação já apresentada pela requerente, solicitamos a V.Sa que sejam 
enviados os seguintes documentos: 

I) Encaminhar comprovação, por meio de Certidão Cartorária de que a Ata de Fundação e 
Eleição datada de 16/10/2006 e o Estatuto Social da entidade datado de 1611012006, foram devidamente 
registrados no Livro "A" do Registro de Pessoas Jurídicas, ou microfilmados em Pessoas Jurídicas 
acompanhado de Certidão Cartorária comprovando tais registros, em atendimento ao disposto nos subitens 
7.2.1 e alíneas e 7.2.1.1 da Norma Complementar 0112004, tendo em vista que os registros que c o n s t y  nos 
referidos documentos estão incorretos, pois indicam "Registro de Títulos e Documentos Livro A". 

/','i G;, & 66 " C T m &  
2) Encaminhar relação contendo o nome de todos os associados pessoas naturais, com o 

número do CPF, número do documento de identidade e órgão expedidor e endereço de residência ou 
domicílio, bem como de todos os associados pessoas jurídicas, com o número do CNPJ, número de registro 
no órgão competente e endereço da sede, conforme disposto no subitem 7.1, alínea "d" da Norma 
Complementar 0112004. Obs: A entidade não poderá ser composta somente pelos associados fundadores ou 

I pelos dirigentes, tendo em vista que assim sendo, a descaracteriza como uma entidade comunitária, Desta 
forma, a entidade deverá apresentar relação de associados, compreendendo os dirigentes, os fundadores e 
as demais categorias, conforme previsto no estatuto social da entidade. ' 

f í 3  ; q ,L 
Será facultado a essa entidade, no prazo de 30 (trinta) dias contados do recebimento 

deste ofício que está sendo acompanhado de AR Postal (Aviso de recebimento), apresentar os itens 
solicitados sob pena de arquivamento do processo. 

Outrossim, informamos que o referido prazo poderá ser prorrogado, por uma única vez, por 
igual período, desde que a requerente apresente, no prazo para cumprim 
solicitação formal neste sentido e ainda, toda a documentação enviada de 
original ou em cópia autenticada, conforme determinação dis 
Complementar 0 112004. 
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SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO ;k;i;bbt1Tj37506j208@'4~j 

Depto de Outorga de Servigos de Radiodifusão q. *E ..t,ry, &t- 

AIC Sr. Carlos Aberto Frsire Rezande Va?fiC.i;[lDl:-Pi8':~ 
Diretor do Depto. De Outorga de Serviços. 

Assunto: Documentaç2io em resposta ao oficio n.O 
5791120081RADCOMIDOSlSSCE-MC de 25 de julho de 2008. 

Processo n.O: 530Q0.088032C20Ows 
ASTBRM - PW 

Em atendimento às solicitaçiies feitas por meio do oflcio acima indicado e 

relativo a pendencias contadas diante da análise do requerimento de autorização para 

execução do Serviço de Radiodifusão Comunitária, em nome da ASSOCIACÃO 

COMUNITARIA DE COMUNICACAO E CULTURA DE ASTOROA, comunico que 

estou encaminhando em anexo a documentaç&io solicitada. 

ASTORGAfPR, 18 de agosto de 2008. 
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇAO DA ASSOCIAÇAO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E 
CULTURA DE ASTORGA, APROVAÇAO DO ESTATUTO SOCIAL E ELEIÇAO E POSSE DE SUA 
DIRETORIA, REALIZADA EM 16 DE OUTUBRO DE 2006. Aos dezesseis dias do m&s de outubro do ano de 
dois mil e seis (16/10/2006), por volta das oito horas e trinta minutos (8h30min), nesta cidade de Astorga, 
Estado do Paraná, reuniram-se as seguintes pessoas: NEY EMERSON GAZDA, brasileiro, casado, empresário, 
residente e domiciliado a Rua José Podanoschi, sln, CEP 86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado 
do Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.O.4.986.346-2 SSPIPR e do CPFIMF n.0.741.959.569-00; 
OSVALDO ALVES LOPES, brasileiro, casado, trabalhador rural, residente e domiciliado à Rua Recife, sln, CEP 
86730-000, Jd. Paraná, Municfpio de Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de identidade, RG 
n.0.3.512.015-7 SSPIPR e do CPFIMF n.0.747.776.709-10; MARCOS DE FREITAS MENDES, brasileiro, 
casado, corretor de imóveis, residente4e domiciliado a Rua Curiíiba, 292, CEP 86730600, Centro, Município de 
Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de identidade, RG n.O.2.162.962 SSPIPR e do CPFIMF 
n.0.325.027.889-00; CARLA ANDREA BAZON GAZDA, brasileira, casada, empresária, residente e domiciliada 
A Rua José Podanoschi, sh ,  CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do ParanB, portadora da cédula de 
identidade, RG n.0.5.819.148-5 SSPIPR e do CPFIMF n.0.958.634.279-49; e, ANDRE LUIZ SANTOS PRADO, 
brasileiro, locutor, solteiro, de maior, residente e domiciliado à Rua Caicó, 558, CEP 86730-000, Jd Paraná, 
Municipio de Astorga, Estado do Paranh, portador da cedula de identidade, RG q.0.9.631 533-3 SSPIPR e do 
CPFIMF n.0.059.079.769-77, com a finalidade de constituir uma Associação Comunitária. Assumiu a 
presidencia da Assembléia por aclamaçiio de todos o Sr. NEY EMERSON GAZDA, que convidou a mim, 
MARCOS DE FREITAS MENDES, para secretanh-10, o que aceitei. Dando inlcio aos trabalhos, o senhor 
Presidente explicou que os motivos desta Assembléia era a consfiição de uma associaçilo, a ser designada 
de ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMUNICAÇAO E CULTURA DE ASTORGA, a qual ser& uma 
entidade sem fins lucrativos e exclusivamente educativos, cultural e artístico, com o objetivo de propagar os 
valores da nossa comunidade. Ap6s a explanaçiio do Sr. Presidente, ele propBs que, quem quisesse fazer 
parte da associaç3o poderia faz6-10. Logo em seguida foi distribuída aos presentes uma cópia do estatuto, que b se encontrava previamente pronto, que foi lido artigo por artigo, pausadamente, e ap6s exaustivos debates foi 
aprovada, por unanimidade, a constituiçilo da associação e o seu referido estatuto. O Estatuto Social anexo é , 

parte integrante da ATA. Em seguida o Senhor Presidente falou sobre a importância de estar elegendo um 
corpo diretivo para a entidade, sendo que a única chapa inscrita foi eleita por unanimidade, ficando o referido 
6rgiio constituldo da seguinte maneira: Presidente: NEY EMERSON GAZDA; Vice-presidente: OSVALDO 
ALVES LOPES; Secretário: MARCOS DE FREITAS MENDES; Tesourelm: CARLA ANDREA BAZON 

o. Ninguém se ma 
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ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

,. 

Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, CEP 86730-000, Centro 
Astorga - PR 

ESTATUTO SOCIAL 

I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS 

Ari.lo - A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE 
ASTORGA, e uma associação, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, de caráter 
cultural e social, de gestão comunitária, composta por número ilimitado de associados e 
constituída pela união de moradores e representantes de entidades da comunidade 
atendida, para fins não econômicos, do Município de Astorga, Estado do Paraná, com sede, 
a Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, CEP 86730-000, Centro, fundada em dezesseis de 
outubro de dois mil e seis (1 611 012006). 

Parágrafo Único - A Entidade reger-se-á pelas disposições deste estatuto e pelas leis 
vigentes no território nacional. 

Art.2O- A ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE GOMUNICAÇAO E CULTURA DE ASTORGA 
tem por objetivo EXECUTAR SERVIÇO DE RADIODIFUSAO COMUNITARIA, bem como: 

I - beneficiar a comunidade com vistas a : 
a) Dar oportunidade a difusão de ideias, elementos de cultura, tradiçoes e hábitos sociais 

da comunidade; 
b) oferecer mecanismos a formação e integração da comunidade, estimulando o lazer, a 

cultura e o convívio social; 
c) prestar serviços de utilidade pública, integrando-se aos serviços de defesa civil, sempre 

que necessário; 
d) contribuir para o aperfeiçoamento profissional nas áreas de atuação dos jornalistas e 

radialistas, de conformidade com a legislação profissional vigente; 
e) permitir a capacitação dos cidadãos no exercício do direito de expressão da forma mais 

acessível possível. 

-respeitar e atender aos seguintes princípios: 
preferência das finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas em ben 
desenvolvimento geral da comunidade; 
promoção das atividades artísticas e jomalísticas na comunidade e da integra 
membros da comunidade atendida; 

c) respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família, favorecendo a in 
dos membros da comunidade atendida; 

d) não discriminação de raça, religiao, sexo, preferências sexuais, convicção 
ideológico-partidário e condição social nas relações comunitárias; 

§ I0  É vedado o proselitismo de qualquer natureza, assim ,corno qualquer discriminação 
política, filosófica, racial, religiosa, sexual , de gênero ou de qualquer natureza na admissão 
dos associados; 

i 
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,. .L. 
§3O Qualquer cidadão da comunidade beneficiada terá direito a emitir opiniões sobre - 
quaisquer assuntos abordados na programação da emissora, bem como manifestar idéias, 
propostas, sugestões, reclamações ou reivindicações, devendo apenas observar o momento 

b adequado da programação para fazê-lo, mediante pedido encaminhado a direção 
responsável pela Rádio Comunitária . 

Art. 3O - 0 s  dirigentes e associados não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas 
obrigações contraídas pela Entidade, ressalvados os casos em que os dirigentes 
responderão por comprovada culpa no desempenho de suas funções. 

Art.4O- A receita da Entidade será utilizada, única e exclusivamente, para a consecução de 
suas finalidades institucionais e não será admitida a remuneração de seus dirigentes pelo 
exercício de suas funções, bem como a distribuição de lucros (sobras), dividendos, 
vantagens ou bonificações a qualquer dos seus associados ou dirigentes. 

II - DOS ASSOCIADOS 
Art. 5O - Serão admitidos como associados as pessoas físicas e jurídicas que tenham 
preenchido formulário próprio e admitidas em Assembléia Geral, com residência ou sede 
neste Município, desde que se comprometam a respeitar e cumprir as disposições deste 
Estatuto. 

Art. 6O - A Entidade será composta pelas seguintes categorias de associados: 
i i . a) Fundadores, formada por todos aqueles que assinaram a ata de fundação. 

b) Contribuintes ou Efetivos, os que se inscreveram após o encerramento do livro de 
fundação e mantenham suas contribuições e participações em dia; e, 

c) Honorários, cidadãos que prestaram ou ainda prestam relevantes serviços a 
associação ou 21 comunidade, ao município e ao estado. 

§ I0  - O quadro de pessoal será constituído de, ao menos, dois terços de trabalhadores 
brasileiros. 

Art. 7" - As contribuições dos associados serão reguladas em Assembléia Geral. 

Art. 8' - São direitos dos associados: 
a) O direito de voto e de concorrer as eleições, podendo ser votados para ca 

desde que atendam ao disposto no 92O do art. 13; 
b) Utilizar-se de todos os serviços da associação e participar de suas 

promoções; 
c) Propor por escrito ou verbalmente 21 Diretoria, quaisquer medidas de pro 

Associação; 
d) Recorrer dos atos da diretoria, quando os julgar prejudiciais aos seus direitos; 
e) Requerer informações sobre os assuntos que Ihe digam respeito 

esclarecimento sobre as atividades da Associação. 

Art. 9O - Sao deveres dos associados: 
a) Acatar os atos da Assembléia Geral e da diretoria; 
b) Obedecer ao estatuto da entidade; 
c) Participar e colaborar nas iniciativas da entidade; 
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1-' 
f) Comparecer em reuniões, quando convidado pela diretoria e Assembléias convocadas, - 

acatando suas determinações, quando das mesmas forem aprovadas pela maioria 
absoluta dos associados presentes; 

L2 g) Manter sua contribuição em dia , conforme estipulado pela Assembléia Geral; 
h) Desenvolver qualquer tipo de trabalho comunitário, de forma voluntária; e, 
i) Colaborar com fins de angariar fundos para a Associação. 

Art. 1 O0 - São passíveis de punição temporária ou de exclusão definitiva do quadro social, 
havendo justa causa, os associados que infringirem este estatuto, desde que sua 
transgressão seja indicada mediante requerimento dirigido a diretoria que, frente a 
procedência da solicitação, deverá submetd-Ia a Assembléia Geral, convocada 
especialmente para este fim, para deliberação fundamentada, assegurado o amplo direito de 
defesa do associado em questão. 

III - DOS ORGÃOS E DE SEU FUNCIONAMENTO 
Art. 1 l0 - A Associação exercerá suas funções através dos seguintes órgãos: 

a) Assembléia Geral; 
b) Diretoria; e, 
c) Conselho Comunitário. 

Art. 1 2 O  - A ASSEMBLEIA GERAL, órgão máximo de deliberação da Associação será 
composta por seus associados, e ocorrerá ordinariamente a cada ano, no último sábado do 

I -. 
m&s de novembro para avaliação e prestação de contas da Diretoria, discussão e aprovação 
de planos, projetos e assuntos gerais. Deverá ordinariamente, ocorrer a cada 4 anos para 
eleição da Diretoria e do Conselho Comunitário e extraordinariamente poderá ser convocada 
para destituição dos dirigentes e alteraçao estatutaria, respeitando-se o disposto no §I0. 

g l0 - A ASSEMBLEIA GERAL poderá ser convocada extraordinariamente pela maioria da 
diretoria, por um terço dos associados fundadores ou, no mínimo, um quinto dos associados 
(colaboradores ou efetivos), para discussão e decisão relativa a assuntos de interesse geral. 
Quando a deliberação se relacionar a destituição de dirigentes ou alteração estatutária será 
exigido o voto concorde de dois terços dos presentes a Assembléia especialmente 
convocada para esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a 
maioria absoluta dos associados, ou com pelo menos de um terço nas convocações 
seguintes.. 

52' - A convocação deverá ser feita com antecedência mínima de oito dias, através 
ou comunicado afixado na sede da Associação e estúdio, bem como na sede das e 
que compõem o Conselho Comunitário e com divulgação através de pelo meno 
chamadas diárias durante a programação da emissora, devendo conter data, hor 
pauta da reunião. 

!33O - A ASSEMBLÉIA GERAL deliberará em primeira convocação somente com 
mais um dos associados aptos a votar e, em segunda convocação, trinta minutos ap 
qualquer número de associados aptos a votar, respeitadas as disposições do §I0. 

§4' - A  ASSEMBLEIA GERAL convocada para fins eleitorais, alienação de bens imóveis ou 
móveis ou extinção da entidade. deverá ser convocada com trinta dias de anteceddncia e, --,i 
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§5O - As decisões da ASSEMBLÉIA GERAL obrigam todos os Associados, mesmo os 
A 

discordantes ou ausentes. 

i/ Art. 13O - A Diretoria da Associação, órgão executivo e administrativo, será composta por 
um Presidente, Vice-presidente, Secretário, Tesoureiro e Diretor Administrativo, eleitos em 
Assembléia Geral para um mandato de 4 anos, permitida a reeleição. 

§ I0 - A Diretoria da Associação poderá ser substituída, para finalização do mandato, no todo 
ou em parte, mediante decisão em Assembléia Geral, respeitadas as disposições do §Io. 

52" - Apenas farão parte da Diretoria brasileiros natos ou naturalizados há mais de 10 (dez) 
anos e maiores de 18 anos ou emancipados, cujas residências sejam situadas na área da 
comunidade atendida e ainda, tais dirigentes não poderão estar no exercício de mandato 
eletivo que Ihes assegure imunidade parlamentar ou função da qual decorra foro especial. 

Art. 14O - São atribuições: 
I ) Da Diretoria: 
a) Administrar e superintender os trabalhos e o patrimônio da entidade. 
b) Convocar as reuniões e Assembléias Gerais; 
c) Representar a Associação em atos públicos ou internos. 
d) Realizar todos atos necessários ao desenvolvimento da Associação. 
e) Apresentar relatório anual a Assembléia Geral, acerca do Balanço Patrimonial e o 

i 2 

i Relatório de Atividades; 
f) Prestar as contas ao final de cada exercício financeiro. 
g) Desenvolver e promover o interchmbio com a comunidade e entidades afins 
h) Criar e instalar serviços e Departamentos para a realização e desenvolvimentos das 

finalidades da entidade; 
i) Alienar, decidir sobre aquisição e constituir Ônus sobre bens móveis e imóveis mediante 

autorização da AssemblBia Geral; 

II) De cada dirigente: 

cheques, balanços, contratos, ajustes ou convênios de interesse d 
Convocar e Presidir reuniões ordinárias e extraordinárias da diretoria 
Geral; Contratar e demitir funcionários, após, parecer e aprovação 
Realizar todos os atos atinentes ao seu cargo e ao fiel cumprimento dos 
Associação; Cumprir e divulgar todos os objetivos da Associação; 

b) Compete ao Vice-presidente: Auxiliar o presidente em todas as suas competências; 
e, Substituir o presidente nas suas ausências elou impedimentos. 

c) Compete ao Secretario: Realizar todos os serviços atinentes ao funcionamento da 
secretaria, organizando fichários, cadastramento de associados, secretariar as 
reuniões da diretoria, lavrar as atas, ter sob sua guarda os livros, atas e pareceres da 
entidade, bem como todos os documentos relativos a secretaria; e, Organizar relatório 4 1 
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financeira ou patrimonial da associação; Promover a arrecadação e contabilizaçã 6 
das contribuições dos associados e demais receitas; e, Controlar os recursos, 
receitas e despesas da Associação, prestando contas das atividades financeiras na 
Assembléia Geral Anual. 

e) Compete ao Diretor Administrativo: Auxiliar na administração da Associação; e, 
difundir e propagar os objetivos da Associação entre a comunidade e associados; 

Art. / 5 O  - O Conselho Comunitário, eleito em Assembléia Geral para mandato igual ao da 
Diretoria, será composto por, no mínimo, cinco pessoas representantes de entidades da 
comunidade local, tais como associações de classe, beneméritas, religiosas ou de 
moradores, desde que legalmente instituídas, com o objetivo de acompanhar a programação 
da emissora, com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade. 

§ Io  - O Conselho Comunitário deverá organizar-se através de seu regimento interno e 
cumprirá as atribuições definidas pela legislação vigente sobre o serviço de radiodifus%o 
comunitária, devendo periodicamente elaborar relatório resumido contendo a descrição da 
grade de programação, bem como sua avaliação. 

5 2 O  - O Conselho Comunitário ser8 constituído somente após a outorga dada pelo Ministério 
das Comunicações para exploração do serviço de radiodifusão comunitária, 

IW - DAS ELEIÇ~ES 

'L. Art. 16O - As chapas para a diretoria estarão aptas, se entregues até três dias antes da 
Assembléia Geral de eleição, por requerimento a Comissão eleitoral, acompanhada de 
nominata completa e pelo devido expresso consentimento de seus membros bem como do 
referendum de, no mínimo , um décimo de associados aptos a votar. 

§ I0  - É vedada a participaç30 de associados em mais de uma chapa, bem como o voto 
cumulativo ou por procuração. 

32O - A diretoria será formada pela chapa que alcançar a maioria dos votos ou de acordo 
com a proporcionalidade dos votos obtidos por cada chapa, desde que obtido o mínimo 
vinte por cento dos votos validos totalizados no rocesso eleitoral. A escolha do critério k contagem será decidida no início da ASSEMBL IA GERAL. 

V - DA PROGRAMAÇÃO 
Ar-. 1 7 O  - A programação da emissora, deverá respeitar todos os princípios e norm 
dispostas na legislação vigente no território nacional sobre radiodifusão comunitária. 

Parágrafo único - Será vedada a transferência da outorga e a formação de red 
---- 
I-.__ excetuadas as situações de guerra, calamidade pública, epidemias e as transmiss -_-i .--..-._.....-....-,,---*, 

obrigatórias dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, definidas em leis. Também será 
vedada a cessão ou arrendamento da emissora do Serviço de Radiodifusão Comunitária ou 
de horários de sua programação. 

VI - DA RECEITA E DO PATRIMONIO 
Art. 18' - O Patrimônio e Receita da Associaç80 será composto pelas contribuições sociais 
definidas pela Assembléia Geral, pelas doações, auxílios e subvenções, pelos bens móveis - / 
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Bel. Maria Amélia Becker - Registradora 
Bel.Maria Amélia C.F. Vecchiatti Sahade - Escrevente Substituta C-r' 

advindos de suas atividades comunitárias, bem como por aqueles decorrentes do patrocíni/ 
sob forma de apoio cultural. 

i/ Parágrafo único - Toda receita ou despesa deverá ser aprovada pela diretoria e nenhum 
membro de seu quadro diretivo será remunerado. 

VI1 - DA REFORMA DO ESTATUTO E DA DISSOLUÇÃO 
Art. 19O - Este estatuto poderá ser reformado, no todo ou em parte por deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim, sendo exigido O 

voto concorde de dois terços dos presentes a Assembléia, não podendo ela deliberar, em 
primeira convocação, sem a maioria absoluta dos associados, ou com pelo menos de um 
terço nas convocações seguintes. 

Art. 20° - A disssolução da Associação ocorrerá segundo decisão da Assembléia Geral, e o 
remanescente de seu patrimônio líquido, será destinado a entidade de fins não econômicos 
congênere, definida na Assembléia. 

VI11 - DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 21° - Os casos omisfios neste estatuto serão resolvidos pela diretoria , com recurso a 
ASSEMBLEIA GERAL, pelo associado que se achar prejudicado. 

Art. 22O - O presente estatuto foi aprovado na ASSEMBLCIA GERAL de 1611012006 e entra 
1 em vigor na data de sua inscrição no registro de pessoas jurídicas, averbando-se a este 

gs'l.aD0 -- - . . - . DO- . P A R 2  



Bel. Maria Améiia Uecker 

Bsvalda b c k e r  
Rulh Ap. PinhGko Machado 

AV! AQUI NOS MUMSU O SENHOR 
I 0  SMIJEL CP. 74.12 



ASSOCIAO;ÃO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORG 
Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, Centro, CEP 86730-000 

Astorga - Paraná 

RELAÇÃO DOS ASSOCIADOS DA ENTIDADE 

ANDRE LUIZ SANTOS BltADO, residente e dorniciliado à Rua Caicó, 558, CEP 

86730-000, Jd Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula 

de identidade, RG n.O.9.631.533-3 SSPIPR e do CPFIMF n.O.059.079.769-77; 

CARLA ANDREA BAZON GAZDA, residente e dorniciliada a Rua José Podanoschi, 

sln, CEP 86730-000, Municipio de Astorga, Estado do Paraná, portadora da cédula 

de identidade, RG n.O.5.819.148-5 SSPIPR e do CPFIMF n.O.958.634.279-49; 

ELAINE CRISTINA DE SOUZA CARVALI-IO, residente e dorniciliada à Rua Minas 

Gerais, 938, Jd. Astorga, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, 

portadora da cédula de identidade, RG n.7.098.092-4 SSPIPR e do CPFIMF 

n.0.026.852.119-00; 

LUCIANA CRISTINA DO NASCIMENTO SILVA, residente e dorniciliada à Rua Lídia 

Cetuko Kusudi, sln, Jd. Liogi Cavalari, CEP 86730-000, Município de Astorga, 

Estado do Paraná, portadora da cédula de identidade, RG n.0.7.568,942-0 SSPIPR e 

do CPFIMF n.O.046.948.239-73; 

MARCOS DE FREIWS MENDES, residente e dorniciliado a Rua Curitiba, 292, CEP 

86730-000, Centro, Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da cédula de 

identidade, RG n.O.2.162.962 SSPIPR e do CPFIMF n.0.325.027.889-00; 

NEY EMERSON GAZDA, residente e dorniciliado a Rua José Podap~çchi sln CEP 
--L.- -L "-IA "B * -  ,-- * r ,,< >, 

86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, p &aBQi@@ ~&gulg,; i: ;::j,.~i:;i?~t,i- 
P,'iiili~!6~j!;; 1: (; !,,i: ;!L 9 ,  ,: ,.. j~:,,,+~~:;~; . .. ,. 

de identidade, RG n.O.4.986.346-2 SSPIPR e do CPFIMF n.O.741.9 ; , , , ,,. , , ,,,. - 
- 8  *.- ,\,#,,,,#>, <.>,# \J5p;!c>;i$* 

"t i r.. 

E OSVALDO ALVES LOPES, residente e dorniciliado à Rua Recife, I n ,  C%+&$ t 
000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, portaçfor da cédul'%i 

k" ---- ----____E_- 

identidade, RG n.0.3.512.015-7 SSPIPR e do CPFIMF n.0.747.776.709-10; 
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C ,  

PRICILA FRANCIELI CINTRA, residente e dorniciliada à Rua Caico, 542, ~ 8 i  @ 8  'h 

: 

Paraná, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, portadora 

cédula de identidade, RG n.O.8.628.004-3 SSPIPR e do CPFIMF 

REINALBO FIGUEIM DE BARROS, residente e domiciliado a Rua Emílio Escolari, 

127, Conj. Vitória Régia, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, 

portador da cédula de identidade, RG n.O.7.152.713-1 SSPIPR e do CPFIMF 

n.0.025.313.429-31 ; e, 

VIVIANE BORGES CUNHA, residente e domiciliada a Rua José Abrahão Keide, 

1020, Centro, CEP 86730-000, Município de Astorga, Estado do Paraná, portadora 

da cédula de identidade, RG n.O.6.795.385-1 SSPIPR e do CPFIMF n.O.036.271.439- 

81. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES h 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO , % 

Referente Ofício no i73 )1 a /O ~/RADCOMIDOS/SSCE-MC d d 5  -- / o ; z / ~ S -  
Processono J3Q00 '~'68 ' l?jq & . Localidade: 

/' 
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h) Cumpridas integralmente - Processo instruído (1" Fase) 
( )  Cumpsidas parcialmente, restando a apresentação da seguinte documentação abaixo descrita: 
( )  Cumpridas integralmente - Processo instsuído (2" Fase) - ENTIDADE HABILITADA 

Brasilia, 6 / 09, &)o f Analista responsável: 

- d  , ~d'&~d>tl.? 
L- 

( )  Cunlpridas integralmente 
(&Cumpridas parcialmente, restando a apresentação da seguinte documentação: 

Observações: C/ 
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'-j?&Aqcy . SIAPE: cy. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 
Esp1ai:ada dos Ministérios - Bloco " R  - 3" andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - BrasíliaIDF 

Fone: (61) 31 1-6890 - Fax: (61) 31 1-6617 

Ofício no G; G d 9 /2008/RADCOM/DOS/SSCE-MC 

Brasília, 02 de setembro de 2008. 

Ao Senhor 
NEY EMERSON GAZDA 
Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga 
Avenida presidente Vargas - 11." 77 - Sala 02 - Centro 
86.730-OOO/Astorga/PR 

Assunto: Solicitação de Docunientação 

Senhor Representante, 

Tendo em vista a análise realizada no processo n." 53000.088.032106, na localidade de 
Astorga - PR, no qual essa Entidade requer autorização para execução do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária e considerando a docuinentação já apresentada pela requerente, solicitatnos a V.Sa que sejain 
enviados os seguintes docu~nentos: 

Toda documentação citada no subitem 12.1 e suas alíneas da Norma Complerneritai 
0112004, aprovada pela Portaria no 103, de 23/01/04, ou seja, o Projeto Técnico, conforme detalhado no 
Anexo deste Ofkio. 

- Encaminhar comprovação, por meio de Certidão Cartorária de que a Ata de Fundação e 
Eleição datada de 16/10/2006 e o Estatuto Social da entidade datado de 16/10/2006, foram devidamente 
registrados no Livro "A" do Registro de Pessoas ,Turídicas, ou microfilniados em Pessoas Jurídicas 
acotnpanliado de Certidão Cartorária comprovando tais registros, ein atendimento ao disposto nos subitens 
7.2.1 e alíneas e 7.2.1.1 da Norma Complementa 
referidos documentos estão incorretos, pois indicam "Registro de Títulos e 
solicitado no ofício anterior, porém, a entidade n 
Registro de Títulos e Documentos Livro "A" e 
Livro "A". / I% ?o W 

Será facultado a essa entidade, 
deste oficio que está serido acompaiiliado de 
solicitados sob pena de arquivamento do processo. 

Isiii- Proc. No 53000.088.032/06 - AstorgaIPR - DCOMIDOSISSCE-MC 



Outrossim, inforinamos que o referido prazo poderá ser pro~~ogado,  por uma única 
i igual período, desde que a requerente apresente, no prazo para cumprimento das exigências, uma 

solicitação formal neste sentido e ainda, toda a docuinentação enviada deverá ser apreseiitada no 
original ou em cópia autenticada, conforme determinação disposta no subitem 7.3 da Norma 
Compleineiltar 0 112004. 

/A/'' 
CARLOS ALBERTO F R E I R E ~ S E N D E  
Diretor do Departamento deDUtóí~a de Serviços 

Isiii- Pioc. No 53000.088.032106 - AstorgdPR - DCOMIDOSISSCE-MC 



ANEXO - DOCUR/IENTAGÃO TÉCNICA 

a) Novo Formulário de Informações Técnicas, devidamente preenchido e assinado pelo 
Eiigenheiro respoilsável, contendo as características técnicas de instalação e operação 
pretendidas para a estação do RadCom., coiiforine disposto no s~ibitein 12.1 alínea "a", no 
qual deverá atentar principalmente para o senuiiltes itens: 

- item 5 - LOCALIZAÇÃO DO TRANSMISSOR E SISTEMA IRRADIANTE - 

preencher com endereço e coordenadas geográficas corretos; 

- item 7 - TRANSMISSOR - indicar um transmissor certificado pela ANATEL, 
especificamente para o serviço de radiodiftlsão comunitária, c0111 potência máxima de 
25 Watts, categoria 2H, informando fabricante, modelo e o correto número de 
certificação/homologação do eqiiipamento a ser utilizado de acordo com o disposto 
no subitem 18.3.1 da Norma 0112004; 

- o item 8 - ANTENA/TORRE, infornlar fabricante da antena, modelo, ganho, alt. 
em relação ao solo, alt. da torre e altitude do local. 

b) DeclaraçZo firmada pelo represeiitante legal da entidade, coiiforme disposto i10 

subitem 12.1, subalíneas "b.1" e "b.2" da Norina Coiiipleii~entas 0112004 , ou seja: 

b.1) Declaração firmada pelo representante legal da entidade indicando que na 
ocoi-sência de interferências prejudiciais causadas pela estação requerente, a nicsma 
iiitei-son~perá imediatail~eilte as suas transmissões até que sejani sanadas; L 
b.2) Declaração firmada pelo representante legal da entidade iildicando que na 
ocorrência de interferências indesejáveis causadas pela estação requerente, a mesma 
interroinperá suas transiilissões caso não sejain sanadas 110 prazo estipulado pela 
ANATEL. 

c) Planta de arruamelito em escala, indicada e compatível c0111 a ásea da localidade I I 
objeto da outorga, e que periiiita a visualizaçáo do nome das ruas, indicando o local de 
instalação c10 sistema irracliante, o endereço e as coordenadas geográficas no 
formato GGOMM'SS" assiin como o traçado de circunferência de até um quilômetro 
de raio, que delimita a área abrangida pelo contorno de 91 dBp. Na planta de muaniento 
também devem estar indicados o local e endereço tanto da sede quanto do estúdio da 
emissora, em conformidade ao disposto no subitem 12.1, alínea "c" da Norma 

Verdadeiro; d~agsaina de irradiação vertical e especificações técnica 

técnicas. 

Ism- Proc. No 53000.088.032/06 - AstorgdPR - DCOIVIIDOSISSCE-MC 



f) Declaração do profissional habilitado atestando que a instalação proposta i ~ ã o  fere os 
gabaritos de proteção aos aeródromos, ou declaração do órgão competerite do Ministério 
da Aeronáutica autorizando a iilstalação proposta, ou, se for o caso, declaração de 
inexistência de aeródsomos lia localidade, conforme disposto no subitem 12.1, alínea "f" 
da Norma Complementar 0112004. 

I t 
h $3 % 

r 5- 

t3 
4- 

O 
i" &7 

- - - - 

g) Parecer coiiclusivo, assinado pelo profissional habilitado, atestando que a instalação 
proposta atende a todas as exigências das normas técnicas em vigor aplicáveis k mesma 
e que o contorno de até 9lclBp da emissora não fica situado a mais de um quilômetro de 
distância da antena trailsmissora e111 nenhuma direção, conforme disposto no subitem 
12.1, alínea "g" da Norma Conlplementar 0 112004. 

h) Anotação de Responsabilidade Técnica - ART referente à instalação proposta, 
coilfornie disposto no subitein 12.1, alínea "h" da Norma Conlplemeritar 0 112004; 
acompanhada de comprovante de pagamento ou autenticação bancária. 

e) Declaração do profissional habilitado de que a cota do terreno, no local de instalação 
do sistema iiradiaiite, atende as coildições exigidas no item 18.2.7.1 ou estudo especifico 
conforme determina o item 18.2.7.1.1, coilforme disposto no subitem 12.1, alínea "e" da 
Norma Conlplemeiltar 0 112004. 

Isiii- Pi.oc. No 53000.058.032/06 - AstorgaIPR - DCOMiDOSlSSCE-IvIC 
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AIC Sr. Carlos Albf%ado Freire Rezenele 

.?=r. ,", a- l vis+ 

Diretor do Depto. De Outorga de "rviços. @*B=~i*i;fa3.U 

?.." i. ;",...*r3 "C. ""." 
i"ibi iiJjiI,!UO~*J .UV 

Assunto: Documentaçao em resposta ao oficio nSQ 66291~08/~BCOMIDOSISS":E- 
MC de Z de agosto de "08. 

Prscesso n. "3008,0880321006 
ASTORGNPR 

i 
Em atendimento as solicita~;6es feitas por meio do ofício acima indicado e relativo 

a pendbncias contadas diante da anâlise do requerimento de rautoriza~ão para execução 

do Serviço de Radiodifusâo Comunitária, em nome da ASÇOCIA"Ã COMUNITARIA 

DE CBNIURIIC~A~~AO E BdULTWM DE ASTORGA, comunico que estou encaminhando 

--I em anexo toda a documenta$6\o solicitada. 
A 

Projeto T6cnica; e, 

e Certidão cartordria; 

AstrargalPR, 16 de setembro de 2008. 



2- REGISTRO FISTEL 

3 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

4 - ENDEREÇO PARA CORRE~PONDERICIA 
LOGRADOURO 



ERP(dBk)= 10log (R. Ght. Gvt. li)= lOlog(\ 

~t ---;, POTÊNCIA DO TRANSMISSOR EM KW 

Ght - GANHO DAANTENA, NO PLANO HORIZONTAL, EM VEZES 

Gvt - GANHO DA ANTENA. NO PLANO VERTICAL , EM VEZES 

n -f EFICIÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 

10 - INTENSIDADE DE CAMPO NO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO 

E (dBM) = 107 + ERP (dBk) - 20 log d (km) 

ERP - POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA 

d - DISTANCIA DA ANTENA TRANSMISSORA AO LIMITE DAÁREA DE SERVIÇO ( RAIO DA ÁREA DE SERVIÇO). 

E (dBM) = 107 + (-17,571 - 20 log(i) 

O MÁXIMO VALOR DE INTENSIDADE DE CAMPO NO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO SERÁ DE 91 dBM 

11 -OUTRAS INFORMAÇOES DE INTERESSE 

i- 

12 - DADOS DO ENGENHEIRO PROJETISTA 

rr COMPLETO 

1 .  ISAAC ENCISO MENDOZA 
REG CREA ENDEREÇO 

r 

ENDEREÇO (CONTINUAÇÁO) BAIRRO 
r r r 

r- 
CIDADE 

CASCAVEL 





ASSO". ~;Ç~MUN~TABZIA E CULTURAL DE ASTORGA 
Sede e Local de ln&iaqao do SiHewta Imdianfe 
Av. Presidente Vargas, s/n, Centro, Asiorga/PR 
Coordenadas Geog~ficas: 
Latitude: 23°14'16""5 
Longitude: 51O39'4Q'W 
E'SLWLF~ '  I ZOQo 
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Y ~ I S T ~ R ~ Q B  DAS ~ 0 ~ é r ~ l r ~ l e i ~ " S  
Secretaria de Serviqos de Comunicacão Eletrônica 
Departamento de Outorga de Serviços 

A ASSOGIAÇÃO COMUNITÁRM DE COMUNICAÇ~O E GULTUM DE 

ASTORGA, devidamente inscrita no CNPJ sob o n.? O8.40$.890/4)00i-Q"3, com sede à 

Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, CEP 86730-000, Município de Astorga, 

Estado do Paraná, através de seu representante legal, declara para os devidos fins, 

que : 

MA BCORR~NCIA DE IINTERFEW~NCIEM PREJUDICIAIS CAUSADAS BELA 

~ s ~ t a ç A o ,  I M T E R R O M P E ~  IMEDIATAMENTE SUAS TMNSMHSS~ES: ATÉ 

QUE OS PROBLEMAS SEJAM SANADOS. 

MA OCBRW~~NCIA DE INTEIWFERÊMCIAS I N D E S ~ A V E I S  CAUSADAS PELA 

ESTAÇAO, CASO ESTAS NAQ SEJAM SANADAS MO PMZB ESTJPULBDO 

PELA ANATEL,  INTERROMPE^ mAS TMNSMISS~ES. 



ANTENA PLANO TERRA P RAD-~OM 

) AuAd Coirea Equipamelitos Eletrônicos Ltda 
Pq. da Pirâmide 175 
Centro Errrpresarial 9 Santa Rita do Sabucai-MG 



I i 
", 

Diagrama de irradiação da antena Mod:PT/OdS(TELETRONIX) IO + 

4 I 

Plano: VERTICAL; Esc. 1 :I Gvt = 1,O 

- Modelo: PT/ OdB (Teletronix), 
- Tipo: Antena Plano Terra de 114 de onda, 
- Polarização: Linear (VERTICAL), 
- Faixa de operação: 87 a 108 MHZ 
- Perda por retorno: > I 8  dB'S 
- Ganho: O dBd 



Diagrama de irradiação da antena Mod:PTlOdB (TELETRONIX) 

Plano: HORIZONTAL; Esc. 1:1, Ght = 1,O 
90" 



Antena plano terra O dB 

(3 metros) 



ECLARO,  para os devidos fins que, as emissões provenientes da estaçgo 

transmissora do ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA E CULTUML DE ASTORGA, 

do serviço de Radcom , cujâ instalagão esta proposta para a Av Presidente 

Vargas, sln, Bairro Centro, localidade de ASTORGA, Estado do PARANA, 
utilizando ola canctllfrequência, 290 (105,9) Mhz, não submeterão a população da 

referida localidade a radiações eletromagnéticas de radiofrequência de valores 

superiores aos estabelecidos na publicação ""GUtDELINES FLOR LtMITING TO 

TIME-VARYNG ELECTRIC, MAGNETIC, AND ELETROMAGNETIC FIELDS ( UP 

TO 300 Ghz )" da Comissão Internacional para Radiações Não lonizantes - 
ICNIRP. 

Cascavel 16 de Setembro de 2008 

EngO Isaac Enciso Mendoza 

CREA: 1 8.998-DIPR 



Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telecomunicações , 
CR€A no 18.998-D/PR, residente e domiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, 
bairro Centro, Município de Cascavel, Emdo do Paraná, portador da RG. no 
1.311.702-0 SSP/PR e CPF/MF no 358.369.039-72 declaro que a cota do terreno 
(solo) no local de instalação do sistema irradiante (base da torre) da emissora de 
rddio comunitária da Asociação Comunitaria e Cultural de Astorga, sediada na Av 
Presidente Vargas, s/n, bairro Centro, na cidade de Astorga, Estado do Paraná, de 
coordenadas geográficas 230 14' 10" S de latidude 5i0 39' 40" W de longitude, tem 
desnível maior do que 30 (trinta) metros em relação a cota de qualquer ponto do 
terreno, no raio de 1 (um) km em torno do local (torre) do sistema irradiante, 
atendendo, assim, as condições exigidas pela norma tknica, 001/2004 item 18.2.7.1. 

Para maior clareza firmo o presente. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

PngO Isaac Binicio Enciso Mendoza 

CWA: 18.998-B/PR 

. . 



Cliente: Associação Comunitaria e Cultural de Astorga 

PARECER CONCLUSIVO 

Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telecomunicações , 
residente e damiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, bairro Centro, Município 
de Cascavel/PR, declaro, sob minha responsabilidade, que o projeto de radiodifusão 
comunitária dos formulários constantes em anexo, atendem a todas as exigências das 
normas técnicas em vigor aplicáveis á mesma e que o contorno de 91 dbm da 
emissora não Fica situado a mais de um km de distância da antena transmissora em 
nenhuma direção. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

EngO Isaac Binicio Enciso Mendoza 

CRfA: 18.998-D/PR 
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residente e domiciliado 8 Rua JosB Podanoschi, sln, CEP 86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado 
do Paraná, portador da cddula de identidade, RG n.O.4.986.346-2 SSPIPR e do CPFJMF n.0.741.959.569-00; 
OSVALDO ALVES LOPES, brasileiro, casado, trabalhador rural, residente e doiniciilado à Rua Recife, sln, CEP 
86730-000, Jd. Paraná, Município de Astorga, Estado do Paraná, portador da c6duia de idenüdade, RG 
n.".3.512.015-7 SSPIPR e do CPFIMF n.0.747.776.709-10; MARCOS DE FREITAS MENDES, brasileiro, 
casado, corretor de, imóveis, residente.e domiciliado à Rua Curitiba, 292, CEP 86730-000, Centro, Municlpio de 
Astorga, Estado do ParanB, portador da cBdula de identidade, RG n.0.2.162.962 SSPIPR e do CPFIMF 
n,0.325.027.889-00; CARLA ANDREA BAZON GAZDA, braslleira, casada, empresária, residente e domiciliada 
A Rua Jose Podaiioschi, sln, CEP 86730-000, Municlpio de Astorga, Estado do Paraná, portadora da cédula de 
identidade, RG n.".5.819.148-5 SSPIPR e do CPFIMF n.O.958.634279-49; e, ANDRE LUIZ SANTOS PRADO, 
brasileiro, locutor, solteiro, de maior, residente e domiciliado à Rua Caic6, 558, CEP 86730-000, Jd Paraná, 
Municlpio de Astorga, Estado do Parariá, portador da cBduia de Identidade, RG n.O.9.631.533-3 SSPIPR e do 
CPFIMF: n.%O59.079.769-77, com a finalidade de constituir uma AssociaçGo Comunitária. Assumi~i a 
presidencla da Assembléia por aclamação de todos o Sr. NEY EMERbON GAZDA, que convidou a mim, 
MARCOS DE FREITAS MENDES, para secrehriá-lo, o que aceitei. Dando inlcio aos trabalhos, o senhor 
Presidente explicou que os motivos desta AssemblBia era a constituiçaio de uma associaç80, a ser designada 
de ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMUNICAÇWO E CULTURA DE ASTORGA, a qual será uma 
entidade sem flns lucrativos e exclusivamente educativos, cultural e artístico, com o objetivo de propagar os 
valores da nossa comunidade. Após a expIanaç80 do Sr. Presidente, ele prop6s que, quem quisesse fazer 
parte da associaç80 poderia faze-10, Logo em seguida fol distribuída aos presentes uma c6ph do estatuto, que 
se encontrava previamente pronto, que foi lido artlgo por artigo, pausadamente, e ap6s exaustivos debates foi 
aprovada, por unanimidade, a constitulçaio da assoclaçiio e o seu referido estatuto. O Estatuto Social anexo é 
parte lntegrarite-da ATA. Em seguida o Senhor Presldente falou sobre a import8ncia de estar elegendo um 
corpo diretlvo para a entidade, sendo que a única chapa inscrita foi eleita por unanimidade, ficando o referido 
6rgiio constituldo da seguinte maneira: Presidente: N N  EMERSON GAZDA; Vice-Presidente: OSVALDO 
ALVES LOPES; Secretário: MARCOS DE FREITAS MENDES; Tesoureiro: CARLA ANDREA BAZON 
OAZDA; e, Diretor Adrniri!strativo: ANDRE LULZ SANTOS PRADO. Após a elelçPio da diretoria, a mesma foi 
empossada, tendo início Imedíato o seu mandato 51 ando assim constituída a ASSOCIAÇAO COMUNITARIA 
DE C O M U N ~ C A C ~ O  E CULTURA DE A S T O R @ ~ % ~ O  y n t b u o  0 Senhor Presidente franqueou a palavra a -.- auem dela aulsesse fazer uso. NinauBm se mari~fesb&&~,deu.por encerrada esta assemblbia. E para constar. 



A presente certidão é cópia fiel do docuineiao 
origiiial arqiiivado neste Oficio, conforme art.19, 
§ I O- Lei no 6.015 de 3 1.12.1973, registrado sob 
no 840, do livro A-18, do Registro Civil de 
Pessoas ~urídicas, eiii 30.10.2006.- ' , '?--- 

-. - 

Astorga, 24 de seteiiibro de 2008.- 
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ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇAO E CULTURA DE ASTORGA 
"~ 

Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, CEP 86730-000, Centro 
Astorga - PR 

ESTATUTO SOCIAL 

I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS 

Art.lo - A ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE 
ASTORGA, e uma associação, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, de caráter 
cultural e social, de gestão comunitária, composta por número ilimitado de associados e 
constituída pela união de moradores e representantes de entidades da comunidade 
atendida, para fins não econbmicos, do Município de Astorga, Estado do Paraná, com sede, 
à Av. Presidente Vargas, 77, Sala 2, CEP 86730-000, Centro, fundada en-i dezesseís de 
outubro de dois mil e seis (1 611 012006). 

Parágrafo Único - A Entidade reger-se-$ pelas disposições deste estatuto e pelas leis 
vigentes no território nacional. 

Art.2'- A ASSOCIAÇAO COMUNITARIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 
tem por objetivo EXECUTAR SERVIÇO DE RADIODIFUSAO COMUNITARIA, bem como: 

- - . -----i- .~_. - _  . _. - - 

, '  I - beneficiar a comunidade com vistas a : 
a) Dar oportunidade a difusão de ideias, elementos de cultura, tradições e hábitos sociais 

da comunidade; 
b) oferecer mecanismos B formaçCio e integraçao da comunidade, estimulando o lazer, a 

cultura e o convívio social; 
c) prestar serviços de utilidade pública, integrando-se aos serviços de defesa civil, sempre 

que necessário; 
d) contribuir para o aperfeiçoamento profissional nas áreas de atuação dos jornalistas e 

radialistas, de conformidade com a legislação profissional vigente; 
e) permitir a capacitação dos cidadaos no exercício do direito de expressão da forma mais 

acessível possível. 

II - respeitar e atender aos seguintes princípios: 
a) preferência das finalidades educativas, artisticas, culturais e informativas em beneficio do 

desenvolvimento geral da comunidade; 
b) promoção das atividades artísticas e jomalísticas na comunidade e da integração dos 

membros da comunidade atendida; 
c) respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família, favorecendo a integração 

dos membros da comunidade atendida; 
d) não discriminação de raça, religião, sexo, preferências sexuais, convicção político- 

ideológico-partidário e condição social nas relações comunitárias; 

§I0 6 vedado o proselitismo de qualquer natureza, assim como qualquer discriminação 
política, filosófica, racial, religiosa, sexual , de gênero ou de qualquer natureza na admissão 
dos associados; 
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, -1. 
$3" Qualquer cidadão da comunidade beneficiada terá direito a emitir opiniões sobre 

- 
quaisquer assuntos abordados na programação da emissora, bem como manifestar idéias, 
propostas, sugestões, reclamações ou reivindicações, devendo apenas observar o momento 

C' adequado da programação para fazê-lo, mediante pedido encaminhado a direção 
responsável pela Rádio Comunitária . 

Art. 3 O  - Os dirigentes e associados não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas 
obrigações contraídas pela Entidade, ressalvados os casos em que os dirigentes 
responderão por comprovada culpa no desempenho de suas funções. 

Art.4O- A receita da Entidade será utilizada, única e exclusivamente, para a consecução de 
suas finalidades institucionais e nCio será admitida a remuneração de seus dirigentes pelo 
exercício de suas funções, bem como a distribuiçao de lucros (sobras), dividendos, 
vantagens ou bonificaçoes a qualquer dos seus associados ou dirigentes. 

II - DOS ASSOCIADOS 
Art. 5O - Serão admitidos como associados as pessoas físicas e jurídicas que tenham 
preenchido formulário pr6prio e admitidas em Assembl4ia Geral, com residencia ou sede 
neste Município, desde que se comprometam a respeitar e cumprir as disposições deste 
Estatuto. 

Art. 6 O  - A Entidade será composta pelas seguintes categorias de associados: 
a) Fundadores, formada por todos aqueles que assinaram a ata de fundação. ' .  b) Contríbuintes ou Efetivos, os que se inscreveram após o encerramento do livro de 

fundação e mantenham suas contribuições e participações em dia; e, 
c) Honorários, cidadãos que prestaram ou ainda prestam relevantes serviços a 

associação ou B comunidade, ao município e ao estado. 

§I0 - O quadro de pessoal será constituído de, ao menos, dois teqos de trabalhadores 
brasileiros. 

Art. 7 O  - As contribuiç6es dos associados serão reguladas em Assembleia Geral. 

Art. 8 O  - São direitos dos associados: 
a) O direito de voto e de concorrer às eleições, podendo ser votados para cargos diretivos, 

desde que atendam ao disposto no § 2 O  do art. 13; 
b) Utilizar-se de todos os serviços da associação e participar de suas atividacles e 

promoções; 
c) Propor por escrito ou verbalmente 4 Diretoria, quaisquer medidas de provento para a 

Associação; 
d) Recorrer dos atos da diretoria, quando os julgar prejudiciais aos seus direitos; e, 
e) Requerer informações sobre os assuntos que lhe digam respeito e soli 

esclarecimento sobre as atividades da Associação. 

Art. 9 O  - São deveres dos associados: 
a) Acatar os atos da Assembléia Geral e da diretoria; 
b) Obedecer ao estatuto da entidade; 
C) Partici~ar e colaborar nas iniciativas da entidade. 
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f) Comparecer em reuniões, quando convidado pela diretoria e Assembléias convocadas, - 
acatando suas determinaçoes, quando das mesmas forem aprovadas pela maioria 
absoluta dos associados presentes; 

g) Manter sua contribuição eni dia , conforme estipulado pela Assembléia Geral; 
h) Desenvolver qualquer tipo de trabalho comunitário, de forma voluntária; e, 
i) Colaborar com fins de angariar fundos para a Associação. 

Art. 10" - São passíveis de punição temporária ou de exclusão definitiva do quadro social, 
havendo justa causa, os associados que infringirem este estatuto, desde que sua 
transgressão seja indicada mediante requerimento dirigido a diretoria que, frente a 
procedência da solicitação, deverá submetê-la Q Asseinblbia Geral, convocada 
especialmente para este fim, para deliberação fundamentada, assegurado o amplo direito de 
defesa do associado em questão. 

III - DOS ORGÃOS E DE SEU FUNCIONAMENTO 
Art. I lo - A Associação exercerá suas funções através dos seguintes órgãos: 

a) Assembléia Geral; 
b) Diretoria; e, 
c) Conselho Comunitário. 

Art. 1 2 O  - A ASSEMBL~IA GERAL, 6rgão máximo de deliberação da Associação será 
composta por seus associados, e ocorrerá ordinariamente a cada ano, no último sábado do 
mês de novembro para avaliação e prestação de contas da Diretoria, discussão e aprovação 
de planos, projetos e assuntos gerais. Deverá ordinariamente, ocorrer a cada 4 anos para 
eleição da Diretoria e do Conselho ComunitBrio e extraordinariamente poderá ser convocada 
para destituição dos dirigentes e alteração estatuthria, respeitando-se o disposto no §Io. 

f.j l0 - A ASSEMBL~IA GERAL poderá ser convocada extraordinariamente pela maioria da 
diretoria, por um terço dos associados fundadores ou, no mínimo, um quinto dos associados 
(colaboradores ou efetivos), para discussão e decisão relativa a assuntos de interesse geral. 
Quando a deliberação se relacionar a destituição de dirigentes ou alteração estatutária será 
exigido o voto concorde de dois terços dos presentes 2i Assemblbia especialmente 
convocada para esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a 
maioria absoluta dos associados, ou com pelo menos de um teryo nas convocações 
seguintes. 

9 2 O  - A  convocação deverá ser feita com antecedência mínima de oito dias, através de edita1 
ou comunicado afixado na sede da Associação e estúdio, bem como na sede das entidades 
que compõem o Conselho Comunitário e com divulgação através de pelo menos quatro 
chamadas diárias durante a programação da emissora, devendo conter data, hora, local e 
pauta da reunião 

53" - A ASSEMBLÉIA GERAL deliberará em primeira convocação somente com metad 
mais um dos associados aptos a votar e, em segunda convocação, trinta minutos após com 
qualquer número de associados aptos a votar, respeitadas as disposições do §I0 

34" - A  ASSEMBLÉIA GERAL convocada para fins eleitorais, alienação de bens imóveis 
móveis ou extinção da entidade, deverá ser convocada com trinta dias de antecedência 
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$5" - As decisões da ASSEMBLÉIA GERAL obrigam todos os Associados, mesmo os - 
discordantes ou ausentes. 

L ,  Art. 13O - A Diretoria da Associação, órgão executivo e administrativo, será composta por 
um Presidente, Vice-presidente, Secretário, Tesoureiro e Diretor Administrativo, eleitos em 
Assembléia Geral para um mandato de 4 anos, permitida a reeleição. 

§ I0  - A  Diretoria da Associação poderá ser substituída, para finalização do mandato, no todo 
ou em parte, mediante decisão em Assembléia Geral, respeitadas as disposições do §I0. 

§2O -Apenas farão parte da Diretoria brasileiros natos ou naturalizados há mais de 10 (dez) 
anos e maiores de 18 anos ou emancipados, cujas residências sejam situadas na área da 
comunidade atendida e ainda, tais dirigentes nCio poderão estar no exercício de mandato 
eletivo que Ihes assegure imunidade parlamentar ou função da qual decorra foro especial. 

Art. 14O - São atribuiçoes: 
I ) Dd Diretoria: 
a) Administrar e superintender os trabalhos e o patrimbnio da entidade. 
b) Convocar as reuniões e Assembléias Gerais; 
c) Representar a Associação em atos públicos ou internos. 
d) Realizar todos atos necessários ao desenvolvimento da Associação. 
e) Apresentar relatório anual a Assembléia Geral, acerca do Balanço Patrimonial e o 

Relatório de Atividades; 
f) Prestar as contas ao final de cada exercício financeiro. 
g) Desenvolver e promover o intercâmbio com a comunidade e entidades afins 
h) Criar e instalar serviços e Departamentos para a realizaç%o e desenvolvimentos das 

finalidades da entidade; 
i) Alienar, decidir sobre aquisição e constituir Bnus sobre bens móveis e imóveis mediante 

autorizaçao da Assembléia Geral; 

II) De cada dirigente: 
a) Compete ao Presidente: Administrar e representar ativa ou passivamente, 

juridicamente ou extrajudicialmente a Associação; Movimentar conta bancária 
conjunta da entidade, assinar juntamente com o tesoureiro as obrigações financeiras, 
cheques, balanços, contratos, ajustes ou convênios de interesse da associação; 
Convocar e Presidir reuniões ordinárias e extraordinárias da .diretoria e Assembléia 
Geral; Contratar e demitir funcionários, após, parecer e aprovação da Diretoria; 
Realizar todos os atos atinentes ao seu cargo e ao fiel cumprimento dos objetivos da 
Associaçao; Cumprir e divulgar todos os objetivos da Associação; Votar e deter o voto 
de desempate nas deliberações da diretoria e em Assembléia Geral; Praticar todos os 
atos necessários a administraçao da entidade, organizar seus serviços e 
Departamentos; e, Participar e presidir As reuniões do Conselho Comunitário. 

b) Compete ao Vice-Presidente: Auxiliar o presidente em todas as suas competências; 
e, Substituir o presidente nas suas ausências e/ou impedimentos. 

c) Compete ao Secretátío: Realizar todos os serviços atinentes ao funcionamento da 
secretaria, organizando fichários, cadastramento de associados, secretariar as 
reuniões da diretoria, lavrar as atas, ter sob sua guarda os livros, atas e pareceres da 
nntidada hem nnmn tndns ns documentos relativos a secretaria' e Qraanizar relatório 
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financeira ou patrimonial da associação; Promover a arrecadação e contabilizaçã 
das contribuições dos associados e demais receitas; e, Controlar os recursos, 
receitas e despesas da Associação, prestando contas das atividades financeiras na 
Assembleia Geral Anual. 

e) Compete ao Diretor Administrativo: Auxiliar na administração da Associação; e, 
difundir e propagar os objetivos da Associação entre a comunidade e associados; 

Art. 1 5 O  - O Conselho Comunitário, eleito em Assembléia Geral para mandato igual ao da 
Diretoria, será composto por, no mínimo, cinco pessoas representantes de entidades da 
comunidade local, tais como associaç6es de classe, benemhritas, religiosas ou de 
moradores, desde que legalmente instituídas, com o objetivo de acompanhar a programação 
da emissora, com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade. 

§I0 - O Conselho Comunitário deverá organizar-se através de seu regimento interno e 
cumprirá as atribuições definidas pela legislação vigente sobre o serviço de radiodifusão 
comunitária, devendo periodicamente elaborar relatório resumido contendo a descrição da 
grade de programaç80, bem como sua avaliaçilo. 

§ 2 O  - O Conselho Comunitário será constituído somente após a outorga dada pelo Ministério 
das ComunicaçBes para exploração do serviço de radiodifusão comunitária. 

l i /  - DAS ELEIÇÓES 
Art. l 6 O  - As chapas para a diretoria estar80 aptas, se entregues até tr&s dias antes da 
Assemblbia Geral de eleição, por requerimento a Comiss&o eleitoral, acompanhada de 
nominata completa e pelo devido expresso consentimento de seus membros bem como do 
referendum de, no mínimo , um décimo de associados aptos a votar. 

§I0 - É vedada a participação de associados em mais de uma chapa, bem como o voto 
cumulativo ou por procuraçilo. 

3 2 O  - A diretoria será formada pela chapa que alcançar a maioria dos votos ou de acordo 
com a proporcionalidade dos votos obtidos por cada chapa, desde que obtido o mínimo de 
vinte por cento dos votos validos totalizados no processo eleitoral. A escolha do criterio para 
contagem será decidida no início da ASSEMBLÉIA GERAL. 

V - DA PROGRAMAÇÃO 
Art. 1 7 O  - A programação da emissora, deverá respeitar todos os princípios e normas 
dispostas na legislação vigente no território nacional sobre radiodifusão comunitária. ' 

Parágrafo único - Será vedada a transferencia da outorga e a formação 
excetuadas as situaçoes de guerra, calamidade pública, epidemias e as tra 
obrigatórias dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, definidas em leis. Tain 
vedada a cessão ou arrendamento da emissora do Serviço de Radiodifusão Comu 
de horários de sua programação. 

VI - DA RECEITA E DO PATRIM~NIO 
Art. 1 8 O  - O Patrimonio e Receita da Associação será composto pelas contribuiçõ 
definidas oela Assembléia Geral.  elas doacões. auxílios e subvenç6es, pelos be 
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advindos de suas atividades comunitárias, bem como por aqueles decorrentes do patrocíni 
sob forma de apoio cultural. 

Parágrafo único - Toda receita ou despesa deverá ser aprovada pela diretoria e nenhum 
membro de seu quadro diretivo será remunerado. 

VI1 - DA REFORMA DO ESTATUTO E DA DISSOLUÇÃO 
Art. 1 9 O  - Este estatuto poderá ser reformado, no todo ou em parte por deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim, sendo exigido o 
voto concorde de dois terços dos presentes a Assembléia, não podendo ela deliberar, em 
primeira convocação, sem a maioria absoluta dos associados, ou com pelo menos de um 
terço nas convocações seguintes. 

Art. 20° - A disssolução da Associação ocorrerá segundo decisão da AssemblBia Geral, e o 
remanescente de seu patrimônio líquido, será destinado a entidade de fins não econômicos 
congênere, definida na Assembléia. 

Vil1 - DISPOSIÇ~ES FINAIS 
Art. 21° - Os casos omissos neste estatuto serdo resolvidos pela diretoria , com recurso a 
ASSEMBLÉIA GERAL, pelo associado que se achar prejudicado. 

Art. 22' - O presente estatuto foi aprovado na ASSEMBLÉIA GERAL de 1611012006 e entra 
em vigor na data de sua inscriçdo no registro de pessoas jurídicas, averbando-se a este 

PEREIRA 



A presente certidão é cópia fiel do doct~niento 
original arquivado neste Ofício, confornie art, 19, 
$ 1"-Lein0 6.015 de 31.12.1973,registiado sob 
11" 841, do liyieA=Lg,d~_Begktso-C:ivi1 de-. 
Pessoas Jurídicas, eni 30.10.2006.- -I__.pp- 

Astorga, 24 de setenibro de 2008.- 

Registradora 
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MINISTÉRIO DAS-COMUNICAÇ~ES 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETR~NICA 
*: Uf4*I> - 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 
L'- u!- 

Esplanada dos Ministérios - Bloco "R" - 3" andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - BrasíliaIDF 
t<2 - qd - 

Fone: (61) 3311-6177 - Fax: (61) 311-6617 i-5 - 

Ofício no 34 Ç + /2008/RADCOM/DOS/SSCE-MC 

Brasília, 3 de de 2008. 

A o  Senhor 
NEY EMERSON GAZDA 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 
Av. Presidente Vargas, 77, sala 02 - Centro 
86730-000 Astorga / PR 

Assunto: Solicitação de Documentação 

Senhor Representante, 

Tendo em vista a análise realizada no processo n. O 53000.088032/06, na 
localidade de Astorga - PR, no qual essa Entidade requer autorização para execução do Serviço 
de Radiodifusão Comunitária e considerando a documentação já apresentada pela requerente, 
solicitamos a V. Sa que sejam enviados os seguintes documentos: 

a) Novo Formulário de Informações Técnicas (FIT), devidamente preenchido e 
assinado pelo Engenheiro responsável, contendo as características técnicas de instalação e 
operação pretendidas para a estação do RadCom., conforme disposto no subitein 12.1 alínea "a", 

i no qual deverá atentar principalmente para O sewintes itens: 

- item 5 - LOCALIZAÇÃO DO TRANSMISSOR E SISTEMA IRRADIANTE - 
preencher com endereço e coordenadas geográficas corretos; 

- item 7 - TRANSMISSOR - indicar um transmissor certificado pela ANATEL, 
especificamente para o serviço de radiodifusão comunitária, com pof6ncii" 
máxima de 25 Watts, categoria 2H, informando fabricante, modelo e s 
correto número de certificação/homologação do equipamento a ser utilizado 
de acordo com o disposto no subitem 18.3.1 da Norma 0112004; 

- o item 8 - ANTENAITORRE, informar fabricante da ante*;, modqlo, ganho, 
alt. em relação ao solo, alt. da torre e altitude do local. 

O número de certificaçáo do transmissor informado no F 
fabricante diferente do informado no formulário (SAM Ind. e Com. de Equip. 

CG - RADCOM /DOS/SSCE-MC 



b) Planta de arruamento em escala, indicada e compatível com a área da 
localidade objeto da outorga, e que permita a visualização do nome das ruas, indicando o local 
d e  instalação do sistema irradiante, o endereço e as coordenadas geográficas no formato 
GGOMM'SS" assim como o traçado de circunferência de até um quilômetro de raio, que 
delimita a área abrangida pelo contorno de 91 dBp. Na planta de arruamento também devem 
estar indicados o local e endereço tanto da sede quanto do estúdio da emissora, em 
conformidade ao disposto no subitem 12.1, alínea "c" da Norma Complementar 0112004, dado 
que a circunferência de até um quilômetro que delimita o contorno de 9ldBp está apenas a 120 
metros do sistema irradiante, cobertura muito baixa para a potência utilizada e a altura da antena 
proposta. 

c) Declaração do profissional habilitado de que a cota do terreno, no local de 
instalação do sistema irradiante, atende as condições exigidas no item 18.2.7.1 ou estudo 
específico conforme determina o item 18.2.7.1.1, conforme disposto no subitem 12.1, alínea 
"e" da Norma Complementar 01/2004, já que o profissional habilitado declara que existe 
desnível maior que 30 metros e afirma que a mesma atende a 18.2.7.1, o que não procede. 

d) Parecer conclusivo, assinado pelo profissional habilitado, atestando que a 
instalação proposta atende a todas as exigências das normas técnicas em vigor aplicáveis à 
mesma e que o contorno de até 91dBp da emissora náo fica situado a mais de um quilômetro de 
distância da antena transmissora em nenhuma direção, conforme disposto no subitem 12.1, alínea 
"g" da Norma Complementar 0112004, dado que o profissional atestou que o contorno é de 
9ldbm e não 91dbp. 

Será facultado a essa entidade, no prazo de 30 (trinta) dias contados do 
recebimento deste ofício que está sendo acompanhado de AR Postal (Aviso de 
recebimento), apresentar os itens solicitados sob pena de arquivamento do processo. 

Outrossim, informamos que o referido prazo poderá ser prorrogado, por uma 
única vez, por igual período, desde que a requerente apresente, no prazo para cumprimento das 
exigências, uma solicitação formal neste sentido e ainda, toda a documentação enviada deverá 
ser apresentada no original oii em cópia autenticada, conforme determinação disposta no 

f -  . subitem 7.3 da Norma Complementar 01/2004. 

Atenciosament 

CARLOS ALBERTO FREIRE RESENDE 
Diretor do Departamento de Outorga de Serviços 
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MIINISTÉWIO DAS C O M W B C A ~ B E ~ .  
SECRETARIA DE SEb68VI"S DE ~DIODIFUAÃO 

53Q;3@ Qd9S.j QQ[j[)8 - 42 

Depto de Outorga de Sewi-sâ de Radi~difus8a 6" p &. 

NC Sr. Carlos Albees Freire Rezende O?!? l . ~ ~ ~ ( @ - t : i ~ ~  34 

Diretor do Dç-pto. De Outorga de SBW~SOS. 

Assunto: Dcp~kis9pe~.sta~acp em ~ s p o s t a  ao oficio R." 6@B/"O$b8/MDCOM/DOSISSCE- 
M@ de 2"dg k9g8g8%8 d8 "08* 

Processa n . O :  5300O.Ba8803$l2606 
ASmRGNPR 

Em atendimento 5s solicitâp0eâ feitas por meio do ofício acima indicado e relativo 

a pendências contadas diante da anríslise da requerimento de autorizaçao para -execuçao 

do Serviço de Radiodifusão Comunitária, em nome da A S O C ~ A ~ ~ O  COMUNQTARIA 

E CULTUML DE AmORGA, comunico que devido a um erro Foi encaminhado o 
7 

formulário de informaçóes tkcnicas com o número da certificapão de homologaçâo 

incorreta, por isso segue novo formulário corrigido. 

ASTORGNPR, 29 de outubro de 2008. 

-- 

Presidente 
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MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES 3: .: 
- . c ,  , J4p '<?i:, 

Secretaria de Serviços de Radiodifusão - SSR L , . .  5 , .  , -: 
,;i 

Departamento de Outorga e Licenciamento - DOUL e>.:;-. . :: : 
4i.qr-, ;,;i;:.". 

2- REGISTRO FISTEL 

3 - IDENTIFICAÇAO DA ENTIDADE r 7 ~ ~ ~ ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ~  SOCIAL 

IASSOCIA~ÃO COMUNITARIA E CULTURAL DE ASTORGA 
DENOMINAÇÀO SOCIAL (CONTINUAÇÃO) CGC 

r 

I 
- LOGRADOURO (CONTINUAÇÃO) BAIRRO 

l r- i 

I I I I CENTRO I I 

5 - LOCAL~ZAÇÃO DO TRANSMISSOR, SISTEMA IRRADIANTE E ESTÚDIO LLOGRADOURO 

BAIRRO CIDADE 
r- i r 1 

I I CENTRO 1 1 ASTORGA I 
I I 

CIDADE (CONTINUAÇÃO) COORDENADAS GEOGRÁFICAS 
I 

6 - TRANSMISSOR 
FABRICANTE - 

7 - ANTENA I TORRE 
r r ~ A B ~ l ~ A ~ T E  DA ANTENA MODELO 

i r 

- LINHA DE TRANSMISSÃO 

Eficiência da linha EF = 10 

DOUURadCom 02 



- 9 - POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA (ERP) 
I I 

4 6 "  

ERP(dBk)=IOlog(Pt.Ght.Gvt.n)=l0log( 0,025 1,o X-.--.-- 1,o 0,70 ) = -17,570 d ~ k  

Pt - POTÊNCIA DO TRANSMISSOR EM KW 

Ght - GANHO DA ANTENA, NO PLANO HORIZONTAL, EM VEZES 

Gvt - GANHO DA ANTENA, NO PLANO VERTICAL , EM VEZES 

n - EFICIÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 

A POTÊNCIA EFETIVA IMEDIATA (ERP) POR EMISSORA DO RADCOM DEVERÁ SER IGUAL OU INFERIOR A 25 WATTS. 

10 -INTENSIDADE DE CAMPO NO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO 

E (dBM) = 107 + ERP (dBk) - 20 log d (km) 

1 ERP - POTENCIA EFETIVA IRRADIADA 

I d 
- DISTANCIA DA ANTENA TRANSMISSORA AO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO ( RAIO DA ÁREA DE SERVIPO), 

12 - DADOS DO ENGENHEIRO PROJETISTA 
NOME COMPLETO 

85.801-020 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 

- $A 
ANÁLISE DE ATENDIMENTO DE EXIGÊNCIAS 

Lb& 

Referente Ofício no 66d i )  /O ~~/RADCOMIDOS/SSCE-MC de @ / i191 J ? O  
Processono J ~ U ?  088. @d// @ . Localidade: , L  fff 

O ' u' 

t h ~o*nn<m~~ C*-, A, (d9~Lh 

( )com concorreiltes: ( ) arquivado(s), ( ) em análise,( ) em exigência,( ) instruído 

( )  Cumpridas integralmente - Processo instruído (1" Fase) 
( )  Cumpridas parcialmente, restando a apresentação da seguinte docuineiitação abaixo descrita: 
( )  Cumpridas integralmente - Processo instruído (2" Fase) - ENTIDADE HABILITADA 

Observações: / " f - 

i 

Brasília, / / Analista responsável: 

SIAPE: 

(a Cumpridas integralmente 
( )  Cumpridas pacialinente, restando a apresentação da seguinte documentação: 

' * CONTINUAÇÃO - VERSO -+ 



u 

: n s .  - nnm inilhC~m - 

CNPJ - FLS. (7 7 - 
6 -e ESTATUTO SOCIAL - FLS. 8 0.1 1 3 , 6d ' ,' 

Brasília, .l-L I L(h~ 14; L Analista r~ponshvel: 
' 
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SBL~C~TAÇÃO BAH-89 JUNTADA DE DOCUMENTOS 
* i j L l i - C  

\L t; 49\ o *  
c r ,  L , 5 7 c$ p$ 8; 2 k,$ 11 kg &$&J'' 

~ i q ~  ',[i : U  . 
AO 5300@ riÉs5U928iLQ08-47 
MIINISTÉR~O DAS ~ M U N C A A ~ E S  SF E%&. afiz 
SECRETARIA DE SERViçOmBs MBIBDIFUSÃO i 7 txjo~.$j;-, 5 t 

Depto de Qutorga de Sewicos de Radiodifusgo 
N G  Sr. Carlss Allberko Freire Rezende 
Diretor do Depto. De Outorga de Senliç~s. 

Assunto: Docunaantaç~o em resposta ao oficio na0 7457/2e$081~DCOM/BL)S/SSCEE 
MG de i "de outubro de 2008. 

Processo n.": 5300OS088Q3a2QQ6 
AST-BRAQJPR 

Em atendimento às solicitaç0es feitas por meio do oficio acima indicado e relativo 

a pendências contadas diante da análise do requerimenta de autorização paraexecução 

do Serviço de Radiodifusáo Comunitária, em nome da ASSOCIAÇAO COMUNITARIA 

E CULTURAL DE ASWRGA, comunico que seguem os documentos solicitados. 

ASTORGNPR, 05 de novembro de 2008. 

CPF: 741.959.569-00 
Presidente 



3 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

4 - ENDEREÇO PARA CORRESPONDENCIA 
LOGRADOURO 

5 - LOCALIZAÇAO DO TRANSMISSOR, SISTEMA IRRADIANTE E ESTÚDIO 
LOGRADOURO 

CIDADE (CONTINUAÇAO) 

FABRICANTE DA ANTE 



9 - POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA (ERP) \ 
ERP (dBk) = 10 log ( Pt . Ght . Gvt. n ) = 10 log ( 0,025 ?,o 1,O 0,70 ) = - 1 7 , 5 7 0 d ~ k  

Pt -i POTÊNCIA DO TRANSMISSOR EM KW 

Ght -+ GANHO DA ANTENA, NO PLANO HORIZONTAL, EM VEZES 

Gvt --s GANHO DA ANTENA, NO PLANO VERTICAL, EM VEZES 

n - EFICIÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 

OBS A POTÊNCIA EFETIVA IMEDIATA (ERP) POR EMISSORA DO RADCOM DEVERÁ SER IGUAL OU INFERIOR A 25 WATTS. 

E (dBM) = 107 + ERP (dBk) - 20 log d (krn) 

ERP -+ POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA 

d - DISTÂNCIA DA ANTENA TRANSMISSORA AO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO ( RAIO DA ÁREA DE SERVIÇO). 

OBS. : O MÁXIMO VALOR DE INTENSIDADE DE CAMPO NO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO SERÁ DE 91 dBM 

11 - OUTRAS INFORMAÇÕES DE INTERESSE 

- 
NOME COMPLETO 

REG CREA ENDEREÇO 
r 

L EDIFICIO EVARISTO MASCARELLO 
CIDADE 

r 
I CASCAVEL 

CEP TELEFONE DDD FAX 

85.801-020 

LOCAL DATA 
r 1 I- 

- ASSINATURA 



Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telecomunicações , 
CREA no 18.998-D/PR, residente e domiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, 
bairro Centro, Município de Cascavel, Estado do Paraná, portador da RG. no 
1.311.702-0 SSP/PR e CPF/MF no 358.369.039-72. Declaro para os efeitos legais, que 
o local pretendido para a instalação do sistema irradiante na cidade de ASTORGA, 
Estado do PARANA, possibilita o atendimento do disposto no item 18.2.7.1 da 
Norma no 001/2004 ( Norma Complementar do Serviço de Radiodifusão 
Comunitaria). 

Para maior clareza firmo o presente. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

EngO Isaac Binicio Enciso Mendoza 

CREA: 18.998-D/PR 



Cliente: Associação Comunitaria e Cultural de Astorga 

PARECER CONCLUSIVO 

Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telecomunicações , 
residente e domiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, bairro Centro, Município 
de Cascavel/PR, declaro, sob minha responsabilidade, que o projeto de radiodifusão 
comunitária dos formulários constantes em anexo, atendem a todas as exigências das 
normas técnicas em vigor aplicáveis á mesma e que o contorno de 91 dbm da 
emissora não fica situado a mais de um km de distância da antena transmissora em 
nenhuma direção. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

EngO Isaac Binicio Enciso Mendoza 

CREA: 18.998-D/PR 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES e -e' 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO G d b q  . 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO (-3% "a 0 '& 

ANÁLISE DE ATENDIMENTO DE EXIGÊNCIAS 'B) 

Referente Ofício no 6&2? /O ~/RADCOMIDOS/SSCE-MC de - 0&,09/ - &a. 
Processono Jw . 088 . ' (  Q6 Localidade: f'f' 

i 

( '8 única entidade i10 local ou; 
( )com concorrentes: ( ) arquivado(s), ( ) em análise,( ) em exigência,( ) instruído 

(A) Cumpridas iiitegralnieiite - Processo instruído (1' Fase) 
(L) Cuiiipridas parcialrneilte, restaiido a apreseiltação da seguinte documeiitação abaixo descrita: 
( )  Cumpridas iiltegralniente - Processo instruído (2Tase) - ENTIDADE HABILITADA 

g) Cumpridas integralmente 
( )  Cumpridas parcialiileiite, restando a apresentação da seguinte documentação: 



O 
: FLS. (-L - n q ~  c i l / , . i ~ % L ê / ~ ~  . 

O 

DENOMINAÇÃO: \ 

CNPJ - n S .  0 7 . 
ESTATUTO SOCIAL - FLS. 08 Cv 
ATA DE FUNDAÇÃOICONSTITUIÇÁO - FLS. 6 9 -r ?O . 

I 
ATA DE ALTERAÇÁO/DEFINIÇÃO DA DENOMINAÇAO - FLS. & 

MEMBROS FLS. & ,(, C.'? 7 

- /' 1 

Brasília, s/ 1- - Analista responsável: L Ai,/l pL(fl&2 @6~~,D\db 
SIAPE: 1365439 i 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 
Esplanada dos Ministérios - Bloco "R" - 3" andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - 

Fone: (61) 3311-6177 - Fax: (61) 311-6617 

Ofício no Q (34 /2008/RADCOM/DOS/SSCE-MC 

Brasília, o~i de RWC& de 2008. 

Ao Senhor 
NEY EMERSON GAZDA 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 
Av. Presidente Vargas, 77, sala 02 - Centro 
86730-000 Astorga / PR 

Assunto: Solicitação de Documentação 

Senhor Representante, 

Tendo em vista a análise realizada no processo n. O 53000.088032/06, na 
localidade de Astorga - PR, no qual essa Entidade requer autorização para execução do Serviço 
de Radiodifusão Comunitária e considerando a documentação já apresentada pela requerente, 
solicitamos a V. Sa que sejam enviados os seguintes documentos: 

a) Planta de arruamento em escala, indicada e compatível com a área da 
r localidade objeto da outorga, e que permita a visualização do nome das ruas, indicando o local 

de instalação do sistema irradiante, o endereço e as coordenadas geográficas no formato 
GGOMM'SS" assim como o traçado de circunferência de até um quilômetro de raio, que 
delimita a área abrangida pelo contorno de 91 dBp. Na planta de arruamento também devem 
estar indicados o local e endereço tanto da sede quanto do estúdio da emissora, em 
conformidade ao disposto no subitem 12.1, alínea "c" da Norina Coinple 
que a circunferência de até um quilômetro que delimita o contorno de 
120 metros do sistema irradiante, cobertura muito baixa para a p 
altura da antena proposta. 

b) Declaração do profissional habilitado de que a cota do 
instalação do sistema irradiante, atende as condições exigidas no item 
específico conforme determina o item 18.2.7.1.1, conforme disposto no 
"e'' da Norma Coinplementar 01/2004, já que o profissional habilitado 
desnível maior que 30 metros e afirma que a mesma atende a 18.2.7.1, o que não procede. 

c) Parecer conclusivo, assinado pelo profissional habiIitado, atestando que a 
instalação proposta atende a todas as exigências das normas técnicas em vigor aplicáveis à 

CG - RADCOM /DOS/SSCE-MC 
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mesma e que o contorno de até 9ldBp da emissora não fica situado a mais de uin quilômetro de 
distância da antena transmissora em nenhuma direção, conforme disposto no subitem 12.1, alínea 
"g" da Norina Coiilplementar 0112004, dado que o profissional atestou que o contorno é de 
9ldbm e não 9ldby. 

Será facultado a essa entidade, no prazo de 30 (trinta) dias contados do 
recebimento deste ofício que está sendo acompanhado de AR Postal (Aviso de 
recebimento), apresentar os itens solicitados sob pena de arquivamento do processo. 

Outrossim, informamos que o referido prazo poderá ser prorrogado, por uma 
única vez, por igual período, desde que a requerente apresente, no prazo para cumprimento das 
exigências, uma solicitação formal neste sentido e ainda, toda a documentação enviada deverá 
ser apresentada no original ou em cópia autenticada, conforme determinação disposta no 
subitem 7.3 da Norma Complementar 0112004. 

Atenciosamente, n 

REIRE RESE 
Diretor do ~ e p ~ e f i t ~ - d e - ~ . u . t ~ : ~ a - & ~ r v i ç o s  
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~EÇ 
eian81tlk - DF 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSAO 5"0-iiçi! 05TG3f I2WS-22 

Depto de Outorga de Serviços de Radiodifusão SE &ã,pa.%C 
N C  Sr. Carlos Alberto Freire Rezende T ~ . ~ ~ ~ J T Q O B - O ~ : ? ~  
Diretor do Depto. De Outorga de Serviços. 

Assunto: Documentação em resposta ao oficio n.O 8094/2008/MDCOMIDOSlSSCE- 
MC de 24 de novembro de 2008. 

P rocesso n.O: 53000.088032/2008~ 
ASTORGA - PR 

Em atendimento as solicitações feitas por meio do ofício acima indicado e relativo 

a pendências contadas diante da análise do requerimento de autorização para execução 

do Serviço de Radiodifusão comunitária, em nome da ASSOCIACAO COMUNITARIA 

DE COMUNICAÇAO E CULTURA DE ASTORGA, comunico que estou encaminhando 

em anexo a documentação solicitada. 

ASTORGAIPR, I I de dezembro de 2008. 



FAZ. CMARCO DE ANCHIETA-A 
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ARAPONGAS - P- 

FAZENDA SAO JOSE-A 

Prefeitura do Município de Astorga 
ESTADO DO PARANA 

----r-- -- 

;ESTA0 ESCALA 1 : 5000 



Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telecomunicações , 
CREA no 18.998-D/PR, residente e domiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, 
bairro Centro, Município de Cascavel, Estado do Paraná, portador da RG. no 
1.31 1.702-0 SSPjPR e CPF/MF no 358.369.039-72. Declaro para os efeitos legais, que 
o local pretendido para a instalação do sistema irradiante na cidade de 
Estado do PAMN~, possibilita o atendimento do disposto no item 18.2.7.1.1 da 
Norma no 001/2004 ( Norma Complementar do Serviço de Radiodifusão 
Comunitaria). 

Para maior clareza firmo o presente. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

EngO Isaac Binicio Enciso Mendoza r 

CREA: 18.998-D/PR 



Cliente: Associação Comunitaria e Cultural de Astorga 

Eu Isaac Binicio Enciso Mendoza, brasileiro, Engenheiro em Telesomunicaç6es , 
residente e domiciliado a Rua São Paulo, no 329 - Apto 83, bairro Centro, Município 
de Cascavel/PR, declaro, sob minha responsabilidade, que o projeto de radicidifusão 
comunitária dos formulários constantes em anexo, atendem a todas as exigências das 
normas técnicas em vigor aplicáveis á mesma e que o contorno de 91 dBp da 
emissora não fica situado a mais de um krn de distância da antena transmisçora em 
nenhuma direqão. 

Cascavel, 16 de Setembro de 2008 

Engo Isaac Binicio Enciso Mendoza 

CREA: 18.998-D/PR 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇQES j 5 '+i 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 

ANÁLISE DE ATENDIMENTO DE EXIGÊNCIAS 

d 
Referente Oficio li0 LY;' 10 - L' IRADCOMIDOSISSCE-MC I I d.12 

processo~i~\X?~'~‘c? ~ t ' f ?  (>,3,7/&b. Localidade: $?\b(,)t2cl,/ 9 , h, 3 
v n ,' L' - 

Entidade: ' 1 , (& 1 1 , L  ib , j;iihtlLLc/:( ,L 6, ( ,I, ,,, i, P v  
1 

12,{ , b I 
i 

o() úiiica eiitidade 'o local ou. 
( )coin coilcoiieiites ( ) arquivado(s), ( ) ein análise,( ) eril exigência,( ) instiuído 

(x) Cuiiipridas iiitegraliiierite - Processo iiistruido (1" Fase) 
(L) Cumpridas parcialmeiite, restalido a apreseiitação da seguinte doc~imeiitação abaixo descrita: 
(__) Cumpridas ii~tegralrsieiite - Processo instruído (2" Fase) - ENTIDADE HABILITADA 

Analista responsável: 

/ (A) Ciii~ipridas i~itegralirie~ite 
(__) Cumpridas parcialmente, iestaiido a apresentação da seguinte documeii~ação: 

Observações: 

:': CONTINUAÇÃO - VERSO -+ 



CNP J - FLS. 0 -c/ , . " % 

ESTATUTO SOCIAL - FLS. 1 3 , ,L 1 I:, 

ATA DE WNDAÇÃOICONSTITUIÇÃO - FLS. .A ' i ,  fi i 
ATA DE ALTERAÇÃO/DEFINIÇÃO DA DENOMINAÇÃO - FLS. &A 

/ 
-7 

DIRETORIA: VÁLIDA ATÉ:J~"J h: I .kk ) MANDATO:-ANOS - ART. JJ 

MEMBROS FLS. - L  e?/- I _;f 

8 .. , 
- I -- !/ , 0 .' , < ,;)i;) Lj ', ,' , t c s  4' ' .,,,-, ,q , i.4 ,J- J L Brasília,ce)i) 1 ( r i  I J S ~  Analista responsável: \ . ~, -, - J  ,Y,,- 

,-, / 

SIAPE: . - I  /. ,:- / ' i j i  
)/ .~,,,,- , e&,: I 1 f ?  '/ 

_." 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES i, h 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUMCAÇÃO ELETRONICA i r 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS i 

Esplanada dos Ministérios - Bloco "R" - 3" andar - anexo oeste - sala 300 - 70044-900 - BrasaiaDF 
Fone: (61) 331 1-6177 - Fax: (61) 31 1-6617 

Ofício no 4 $ /2009/RADCOM/DOS/SSCE-MC 

Ao Senhor 
. NEY EMERSON GAZDA 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 
Av, Presidente Vargas, 77, sala 02 - Centro 
86730-000 Astorga / PR 

Assunto: Solicitação de Documentação 

Senhor Representante, 

Tendo em vista a análise realizada no processo n. O 53000.088032/06, na 
localidade de Astorga - PR, no qual essa Entidade requer autorização para execução do Serviço 
de Radiodifusão Comunitária e considerando a documentação já apresentada pela requerente, 
solicitamos a V. Sa que sejam enviados os seguintes documentos: 

a) Novo Formulário de Informações Técnicas (FIT), devidamente preenchido e 
(' assinado pelo Engenheiro responsável, contendo as características técnicas de instalação e 

operação pretendidas para a estação do RadCom., conforme disposto no subitem 12.1 alínea "a", 
no qual deverá atentar principalmente para o seguintes itens: 

- item 5 - LOCALIZAÇÃO DO TRANSMISSOR E SISTEMA IRRADIANTE - 
preencher com endereço e coordenadas geográficas corretos; 

- item 7 - TRANSMISSOR - indicar um transmissor certi 
especificamente para o serviço de radiodifusão co 
máxima de 25 Watts, categoria 2H, informando fab 
correto número de certificação/homologação do equi 
de acordo com o disposto no subitem 18.3.1 da Norma 

- o item 8 - ANTENAITORRE, informar fabricante da ante w..d---- 
alt. em relação ao solo, alt. da torre e altitude do local. 

O endereço do sistema irradiante do último FIT enviado diverge do endereço 
indicado na planta de arruamento. 

CG - RADCOM /DOS/SSCE-MC 



b) Planta de amamento em escala, indicada e compatível com a área da 
localidade objeto da outorga, e que permita a visualização do nome das ruas, indicando o local 
de instalação do sistema irradiante, o endereço e as coordenadas geográficas no formato 

'SS" assim como o traçado de circunferência de até um quilômetro de raio, que 
delimita a área abrangida pelo contorno de 91 dBp. Na planta de armamento também devem 
estar indicados o local e endereço tanto da sede quanto do estúdio da emissora, em 
conformidade ao disposto no subitem 12.1, alínea "c" da Norma Complementar 0112004, já que 
não foi indicado o endereço da sede e o endereço do sistema irradiante diverge do informado no 
Formulário de informações técnicas. 

c) Declaração firmada pelo representante legal confirmando o endereço da sede da 
Entidade; 

Será facultado a essa entidade, no prazo de 30 (trinta) dias contados do 
recebimento deste ofício que está sendo acompanhado de AR Postal (Aviso de 
recebimento), apresentar os itens solicitados sob pena de arquivamento do processo. 

Outrossim, informamos que o referido prazo poderá ser prorrogado, por uma 
única vez; por igual período, desde que a requerente apresente, no prazo para cumprimento das 
exigências, uma solicitação formal neste sentido e ainda, toda a documentação enviada deverá 
ser apresentada no original ou em cópia autenticada, conforme determinação disposta no 
subitem 7.3 da Norma Complementar 0112004. 

Atenciosamente, 

ANAC 
Diretor do 6epartamento de Outhga de Serviços 

Substituto 
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SOLICITAÇÃO PARA JUNTADA DE DOCUMENTOS 
i 

1 

Ao 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSAO 
Depto de Outorga de Serviços de Radiodifusão ~ j ~ f . j i ~ ~ $ ~ i ~  C ~ H U N ~ C . G .  ~ 3 ~ 3  

--...i. . i  - -  
A/C Sr. Carlos Alberto Freire Rezende gk.2 ;"iii::, . LLf- 

Diretor do Depto. De Outorga de Serviços. plLXss..R -,,rC,%J-%raPI i--.-.--- ar 
3 3 U U U  ~ U O B ~ L U ~ L U U ~  *a 

3~ EC% I-. .. - -.- -* 

Assunto: Documentação em resposts ao oficio n.O 408120091~d 
MC de 30 de janeiro de 2009. 

Processo mo: 53000.08803212006 
ASTORGA - PR 

Em atendimento às solicitações feitas por meio do ofício acima indicado e relativo 

a pend4ncias contadas diante da análise do requerimento de autorização para execução 

do Serviço de Radiodifusão Comunitária, em nome da ASSOCIAÇAO ,COMUNITARIA 

DE COMUNICAÇAO E CULTURA DE ASTORGA, comunico que estou encaminhando 

em anexo a documentação solicitada. 

ASTORGAJPR, I 1  de fevereiro de 2009. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES -- 

Secretaria de Serviços de Radiodifusão - SSR , ",- jk8 
Departamento de Outorga e Licenciamento - DOUL t e 

2- REGISTRO FISTEL 

USO EXCLUSIVO DA ANATEL 

- S - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
DENOMINAÇÃO SOCIAL 

DENOMINAÇÃO SOCIAL (CONTINUAÇÃO) 

DENOMINAÇAO DE FANTASIA 

4 - ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA rr LOGRADOURO 
I 

AV PRESIDENTE VARGAS, 77 - SALA 02 I I L O G R A ~ U R O  (CONT~N~AÇÃO) 
I 

1 BAIRRO 

5 - LWALIZAÇÃO DO TRANSMISSOR, SISTEMA IRRADIANTE E ESTÚDIO - 
LOGRAWURO 

r- I 

I AUAD CORREIA EQUIPAMENTOS ELETRONICOS LTDA - TELETRONIX " 

MODELO POT€NCIA SAIDA (PT) 

Watts 

7 - ANTENA I TORRE - 

8 - LINHA DE T 

Perdas na linha (PL) = L . AL - - (PL) - 
1W 

Eficiência da linha EF = 10 
10 

DOUURadCom 02 



ERP (dBk) = 10 log ( Pt . Ght . Gvi n ) = 10 log ( 

Pt - POTÊNCIA DO TRANSMISSOR EM KW 

Ght - GANHO DA ANTENA, NO PLANO HORIZONTAL, EM VEZES 

Gy i  - GANHO DA ANTENA, NO PLANO VERTICAL , EM VEZES 

n --+ EFICIÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 

E (dBp) = 107 + ERP (dBk) - 20 10g d (km) 

ERP - POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA 

d DISTÂNCIA DA ANTENA TRANSMISSORA AO LIMITE DA ÁREA DE SERVIÇO ( RAIO DA ÁREA DE SERVIÇO). 

E (dB1.1) = 107 - (-17,571 - 20 Iog(1) 

11 - OUTRAS INFORMAÇÕES DE INTERESSE 

NOME COMPLETO 



Ao 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
Secretaria de  Serviços de Comunicaqão Eletrônica 
Departamento de Outorga de Serviços 

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE 

r- '< 

AST~RGA, devidamente inscrita no CNPJ sob o n.? 08.404.890/0001-09, através de 

seu representante legal declara para os devidos fins que a sede da entidade está 

situada à Av. Presidente Vargas, 77, Sala 02, Centro, CEP 86730-000, Município 

de Astorga, Estado do Paraná. 

Astorga/PR, 11 de fevereiro de 2009. 



FAZENDA SAO JOSE-A 

FAZ. CAMARCO DE ANCHIETA- 

Prefeitura do Município de Astorga 

2005 - 2008 



WINISTÉWO DAS COM I I 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO " @ Q O  p?1 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSAO % I .=- 

JJL? 5 I1 

Referente Oficio no 468 10 ~ADCOM/DOS/S SCE-MC de - ~38/&1 m y ,  i' I 

(8 única entidade no local ou; 
( )com concorreiites: ( ) arquivado(s), ( ) em análise,( ) em exigência,( ) instruído 

() Cumpridas integralmente - Processo instruído (Ia Fase) 
Cumpridas parcialmente, restando a apresentação da seguinte documentação abaixo descrita: 
Cumpridas integralmente - Processo instruído (2' Fase) - ENTIDADE HABILITADA 

Observações: 
1 

i 

1 

Ild 103 09 1 
Brasília, Analista responsável: I 

(dG) Cumpridas integralmente 
C_) Cumpridas parcialmente, restando a apresentação da seguinte documentação: 

* CONTXNUAÇÃO - VERSO -+ 



/ 

~rasilia,& 1 0212009 Analista responsável: (A< /( &fl 

SIAPE: 136543 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO 

ROTEIRO DE ANÁLISE TÉCNICA DE RADCOM 

Identificação do Processo 

Número: 53000.088032106 LocalidadelUF: AstorgalPR 

Entidade: ASSOCIAÇÁO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

Aviso: 26 Publicação: 05/12/2007 Prazo: 19/01/2008 Canal: 290 

Distância A:B 

12/03/2009 Página 1 de I 

4. Dependentes ordenados pela precedgncia do aviso de inscrição (d 4000 m) 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ~ES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO 

ROTEIRO DE ANALISE DE INÇTALAÇAO DA ESTAÇAO DE RADCOM b a ~  bGa 
a. 

GF 
Identificacão d a  Processo . k: &$ k 
Número: 530 00.088032106 LocalidadeIUF: AstorgaIPR 

Entidade: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE ASTORGA 

Aviso: 26 Publicação: 0511 212007 Prazo: 19/01/2008 Canal: 290 

Processo 1 

1 2 I Apresentou Formulário padronizado DOULIRADCOM 02? I Sim I 
, Entregou documentação tempestivamente? 

3. 
a. Sim I 

Sim 

Apresentou Declaração firmada pelo representante legal da entidade de que na ocorrência de interferência tomará 
as providências previstas nas letras "a" e "b" do item 6.1 1 da Normal 02198, Portaria 191 de 06108198, DOU 

4. Sim I 
07/08/98? 

Apresentou planta de arruamento, em escala de denominador máximo igual a 10.000, onde deverá estar 
assinalado o local de instalação do sistema irradiante, com indicação da coordenadas geográficas com precisão de 
segundos, e traqada a circunferdncia de até 1Km de raio. que limita a área abrangida pelo contorno de serviços?(no 

Sim 5. 

6, 

7' 

Sim 

Apresentou diagrama de irradiação horizonal da antena transmissora, com a indicação do norte verdadeiro, 
diagrama d e  irradiação vertical e especificações técnicas do sistema irradiante proposto; no caso de antenas de 
polarização ciratlar ou eliptica, devem ser apresentadas curvas distintas das compontes horizontal e vertical dos 
diagramas? (no IV, item 6.1 1) 

Apresentau declaração do profissional habilitado de que a cota do terreno, no local de instalação do sitema 
irradiante, atende as condiçbes exigidas no item 14.2.7.1 ou estado especifico, conforme determina o item 
14.2.7.1.1? (noV, item 6.11) 

Apresentou declaração do profissional habilitado atestando que a instalação proposta não fere os gabaritos de 
proteção aos aert~dromos, ou declaração do brgão competente do MinistBrio da Aeronáutica autorizando a 
inrlalação proposta. ou se for o caso, declaraçdo da inexist6ncia de aerbdromo na localidade? (no VI. item 6.1 1) 

Sim 

1 9- I Apresentou Anotação de Responsabilidade TBcnica - ART referente A instalação proposta? (no Vlll. item 6.1 I )  1 sim I 

I a. Ganho Maximo: O I b. Fabrlcante: Auad Correa Equlparnentoç I c. Modelo: PT- OdB I 

I i' I 
I 

12/03/2009 RadCom Página 1 de 2 

sim 10 a 
I I 

Verificar no Fmuiário de Informação Técnicas se o Ganho de antena <= 0,O dBu? 



"W. 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES 

@*-* 

SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇ;~~ ELETR~NICA 
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS 

R A D I O D ~ S Ã O  COMUNITÁRIA 

R~ELATÓRIO FINAL - ENTIDADE SELECIONADA E SEM 
CONCORRENTES 

REFERÊNCIA: ~rocesso n" 53000.088.032/06 

protocolizado em 20 de novembro de 2006. 

OBJETO: Requerimento de autorização para a exploração 

do Serviço de Radiodifusão Comunitária. 

INTERESSADO: Associação Comunitária de Comunicação 

e Cultura de Astorga, município de 

Astorga, Estado do Paraná. 

1.  A Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga, inscrita no CNPJ sob 

_i 
o número 08.404.890/0001-09, no Estado do Paraná, com sede na Avenida Presidente Vargas, n." 

77, Sala 02, Centro, município de Astorga, dirigiu-se ao Senhor Ministro de Estado das 

Comunicacões. conforme reauerimento datado de 07 de novembro de 2006 subscrito por 
> 3 

r** ".,>,,.%" L 

representante legal, no qual demonstrou interesse na exploração do Serviç *m'KqbdiEu~w :,> . I 
SER\/,[ ,. 5 L , - ! 

Comunitária nos termos do artigo 12, do Regulamento do Serviço de Radiod' ~i~&rn&itári& ' "  
1 ,..:-,y *--  ' ' t > - q 4  

aprovado pelo Decreto 119.615, de 03 de junho de 1998. r,b- 4 s r 

2. A entidade, que doravante passa a ser tratada como requerente, baseo 

termos do Aviso de Habilitação publicado no Diário Oficial da União - D.O.U. de 05/12/2007 

que contempla a localidade onde pretende instalar o seu transmissor, assim como o sistema 

irradiante e respectivo estúdio. 

I a m  - R~lntr\r;n Einnl - Prnree~rr no 5?íiíln naQ n?7ln/; v A ntnrngiPR -4 



i 

3. Em atendimento à citada convocação e ainda, considerando a distância de 4 Krn intre as 

interessadas nesta localidade, comunicamos que apenas a mencionada entidade demonstrou seu 

interesse na prestação do referido serviço, não havendo concorrentes . 

II - RELAT~RIO 

e atos constitutivos da entidade/doeumentos acessórios e aspectos técnicos 

4. O Departamento de Outorga de Serviços, em atendimento às Normas e critérios 

estabelecidos para a regular análise dos requerimentos, passou ao exame do pleito formulado pela 

requerente, de acordo com petição de folha 01, bem como toda a documentação apresentada e vem 

por meio deste, relatar toda a instrução do presente processo administrativo, em conformidade 
1 L 

com a legislação, especialmente a Lei nq .612 ,  de 19.02.1998, o Regulamento do Serviço de 

Radiodifusão Comunitária, aprovado pelo Decreto 119.61 5, de 03.03.1998 e Nornia Complementar 

no 0112004. 

5 .  Preliminarmente, a requerente indicou em sua petição que os equipamentos seriam 

instalados em área abrangida pelo círculo de raio igual a 1 km, com centro localizado na Avenida 

Presidente Vargas, s/no - Centro, no município de Astorga, Estado do Paraná, de coordenadas 

geográficas em 23O14'10"S de latitude e 51°39'40"W de longitude. 

6. A análise técnica inicial desenvolvida, demonstra que as coordenadas geográficas indicadas 

foram aceitas, pelo que se depreende da memória do documento de folha 54, denominado de 

"Roteiro de Análise Técnica de RadCom", que por sua vez trata de outros dados, quais sejam: 

informações sobre geração de coordenadas geográficas, instruções sobre coordenadas coincidentes 

com os levantamentos do IBGE, compatibilização de distanciamento do canal, situação da estação 

em faixa de fronteira, endereço proposto para instalação da antena; planta d 

da sede e do sistema irradiante, outros dados e conclusão. Vale salientar 

realização da primeira análise a entidade atualizou a numeração do end 

de análise e conclusão por este Departamento, que constatou a possibil 

novos dados, conforme novo Roteiro de Análise Técnica à 123 dos autos 

7. Considerando a seleção desta requerente , bem como a documentaçiio que foi 

encaminhada pela requerente, constataram-se pendências passíveis do cumprimento das / 



seguintes exigências: apresentação da doeumentaqão eleneada no sobitem 7.1 alínea r$&d$ >,* 

Norma Complementar no 01/2004 e certidão eartorária comprovando os devidos registro da 

ata de fundação e eleição e do estatuto social da entidade, tendo sido solicitada a apresentação 

do projeto técnico, em conformidade com o disposto rio subitem 12.1 e alíneas da citada 

Norma (fls. 59 a 121). 

8. Ao cumprir as exigências, foi encaminhado o "Formulário de Informações Técnicas" - fl 

119, firmado pelo engenheiro responsável , seguindo-se o roteiro de verificação de instalação da 

esta~ão, constatando-se conformidade com a Norma Complementar 0112004, em especial as 

exigências inscritas em seu subitem 12.1 e alíneas, conforme observa-se na folha 124. Ressaltamos 

que nestes documentos constam as seguintes informações: identificação da entidade; os endereços 

da sede administrativa e de localização do transmissor, sistema irradiante e estúdio; características 

técnicas dos equipamentos (transmissor) e acessórios (antena e cabo coaxial), com indicação da 

potência efetiva irradiada e intensidade de campo no limite da área de serviço, diagramas de 

irradiação do sistema irradiante e características elétricas. 

09. Por fim, a documentação exigida pela legislação específica e contida nos autos, mais 

especificamente no intervalo de folhas O1 a 121, dos autos, corresponde ao que se segue: 

Estatuto Social devidamente registrado e em conformidade com os preceitos 

dispostos no Código Civil Brasileiro e adequados as finalidades e requisitos da 

Lei 9612198 e pressupostos da Norma Complementar no 0112004; 

ata de constituição e atual ata de eleição dos dirigentes, devidamente registradas 

e em conformidade com os preceitos dispostos no 

adequados às finalidades e requisitos da Lei 96 12/98; 

comprovantes relativos a maioridade e nacionalidade d 

e manifestações de apoio à iniciativa da requerente, fo 

pela comunidade; 

Projeto Técnico conforme disposto no subitem 1 

Complementar 0 112004; 

declarações relativas aos integrantes do quadro administrativo da requerente, 



demonstrando a sua regularidade, conforme indicado nas alíneas "h", "i" e 'j" da 
1 

Norma Complementar OU2004 e ainda, demais declarações e documentos 

requeridos com intuito de confirmar alguns dados informados; 

10. O Departamento de Outorga de Serviços, a quem cabe a condução dos trabalhos de 

habilitação de interessados na exploração do Serviço de Radiodifusão Comunitária, conclui a 

instrução dos presentes autos, após detido exame do rol de documentos, os quais estão compatíveis 

com a legislação atinente, seguindo-se abaixo as informações básicas sobre a entidade: 

a nome 

Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Astorga; 

0 quadro diretivo 

NOME DO DIRIGENTE I CARGO 

h e z G r s o i  Gazda I Presidente 1 
Osvaldo Alves Lopes 

Marcos de Freitas Mendes 

e localização do transmissor, sistema irradiante e estúdio 

Vice-presidente 

Secretário 

Carla Andréa Bazon Gazda 

André Luiz Santos Prado 

-;o_;#m* w+*m,. '"'..?...,. -.-'-:rr.-*'l q 
Avenida Presidente Vargas, 352, sala 07 - Centro, i,'&stiifgg;,a %&&Q 

',, ;:s :,,,,; 8 :::,,:!:::::.;iii:: 1 
do Paraná. L: 

. . (,. .. * , '. 8' , i<,! ".. i v: .; : 
:,,:,;,,:I ;,,, t,!p,,:,,:t;> 1 

Tesoureira 

Diretor Administrativo 

coordenadas geográficas 

.,<..".." ........ -..,.<.- ,__I.C",<_ .-.. _.,./...-.--- 
ri 

23'14'1 0" S de latitude e 5 1'39'40" W de longitude, correspondentes aos dados hJ 
dispostos no ''Roteiro de Análise Técnica7' - fl. 123, bem como ''Fomulário de U '  



11. Por todo o exposto, entendemos que o presente processo encontra-se devidamente instruído 

e opinamos pelo seu encaminhamento à Consultoria Jurídica para prosseguimento. 

Brasília, 19 de março de 2009. 

G*, De acordo. 

A consideraçâo do Senhor Diretor do Departamento de Outorga de Serviços. 
i 

Brasília, 19 de março de 2009. 

- - 
De acordo. 

Diretor do Departamento de Outorga de Serviços 

Aprovo o Relatório nQ97/2009/RADCOM/DOS/SSCE/MC. Encamuihe-se à Consultoria I 
Jurídica para exame e parecer. 1 

ZILDA BEATRIZ 
Secretário de Serv 

l o m  - R ~ l o t A r i n  D;n-1- P r n ~ e n a n  no G'lnnn í i Q Q  íi?'iln/; - A ntnvmnn>R G 



RELAÇÃO DE PROCESSOS CONCORRENTES PARA A EXECUÇAO DO 
SERVIÇO DE RADIODIFUSÁO COMUNITÁRIA 

l a m  - R-lntírrin C;ncil - Prnrecan  no .C?fiíiO n R R  n ? ? / n h  - A atnrncaIDR 

MUNICÍPIO: Astorga UF: PR 

SELECIONADA: Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de 
Astorga 
No DO PROCESSO: 53000.088.032/06 

Critérios adotados para seleção: Atendimento aos preceitos da Lei 9612198 de 19/02/1998, 
ao Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária aprovado pelo Decreto 2615198 
de 03/06/1998, a Norma Complementar 0112004, aprovada pela Portaria do Ministério das 
Comunicações no 103 de 23/01/2004 e alterada pela Portaria no 448 de 13/10/2005. 



PROCESSO: 53000.088.03212006 

EMENTA: Requerimento solicitando autorização para 
explorar serviço de radiodifusão comunitária. 
A documentação apresentada obedece os 
padrões legais. Pelo deferimento do pedido. 

1. Vem a esta Consultoria Jurídica o processo em referência "sub examen", por 
despacho do Secretário de Serviços de Comunicação Eletrônica, ein que o Diretor do 
Departamento de Outorga de Serviços, ao concluir a instrução do mencionado processo 
administrativo - consubstanciando-se no Relatório nq97/2009 (fls. 125 a 129) - opina pelo 
deferimento do pedido formulado pela Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de 
Astorga, no município de Astorga, estado do Paraná, "no sentido de conceder-lhe a Outorga de 
Autorização para a exploração do Serviço de Radiodifusão Comunitária, lia localidade 
pretendida, dentro das condições circunscritas (. . .)" no respectivo processo administrativo. 

2. O comparecimento desta Consultoria no feito se faz necessário, em razão do que 
preconiza a Lei Complementar no 73, de 10 de fevereiro de 1993, em especial o que inscreve o 
seu Capítulo VI, definindo a competência "Das Consultorias Jurídicas" no contexto da 
Advocacia-Geral da União. 

I1 - FUNDAMENTOS LEGAIS E NORMATIVOS 

3. A requerente manifestou interesse "...em executar o Serviço de Radiodifusão 
Comunitária na área abrangida pelo círculo de raio igual a 1 Km", com centro localizado de 
acordo com o indicado no item 10 do mencionado Relatório, onde pretende instalar o sistema 
irradiante de sua estação, solicitando, também, em seguimento, a designação de canal para a 
prestação do serviço nos termos do art. 12, do Regulamento do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária, aprovado pelo Decreto 1122.15, de 3 de junho de 1998. 

4. Da análise da documentação apresentada, em atendimento aos preceitos da Lei no 1 
9.612, 19 de fevereiro de 1998, do Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária, 
aprovado pelo Decreto nQ 2.615, de 03 de junho de 1998, da Norma Complementar n" 2/98, , 

aprovada pela Portaria 11-91, de 06 de agosto de1998, constatou-se o segui 

a Associação Comunitária de Comunicação e Cultu 
única a demonstrar interesse na prestação do serviç 
conforme as informações prestadas no item 3 do Relató 

* os atos constitutivos da entidade, sua personalidade ju 
as atas de constituição e de eleição dos dirigentes, 
declarações de responsabilidade firmadas por seus 
manifestações de apoio da respectiva comunidade, entr 

Esplanada dos Ministérios, Bloco "R" - sala 920 - CEP 70.044-900 - Brasília - DF 
Telefones: (61) 3311-6535/311-6197 Fax: (61) 3311-6602 Email: coniur@mc.eov.br 

L 



jurídicas da localidade, estão de acordo com as normas, como depreende do 
item 9 do Relatório; 

* as exigências técnicas necessárias à autorização pleiteada nos presentes autos, 
estão de acordo com o estabelecido na legislação, basicamente as regras da 
Norma no 2/98, a teor dos itens 5 a 8 do Relatório. 

"Ex positis", concluo que a documentação apresentada pela requerente está em 
conformidade com a legislação que regula os atos de autorização para exploração do Serviço de 
Radiodifusão Comunitária, cuja outorga deverá seguir os preceitos do art. 6" parágrafo único, da 
Lei nq .612 ,  de 1998, 

-. i Finalmente, resta o encaminhamento do processo e propostas do ato 
correspondente à apreciação do Exmo. Senhor Ministro de Estado das Comunicações. 

O Congresso Nacional, nos termos do 8 30, do art. 223, da Constituição, deverá 
apreciar a matéria e deliberar sobre o ato de autorização, visando produzir seus efeitos legais. 

A superior consideqição. 

- 4 , Aprovo. Encaminhe-se o presente processo, acompanhado dos respectivos atos ao Gabinete do 
".,.i Exmo. Sr. Mii~istro de Estado das Comunicações. 

,*#, ' ,.hbb'.3% *..:. , .'. , < ,  
_ ,-,. . _,>.. ,:l..%rl. .. .,rbb** 

Em 1 12009 
, 

',dif-.!-.) !.,i,*! .:: ;{;.(i) y?;;';:::;?>,i. 
I .  ' ?:' '.' 

,;; r,i;:i,! ,.; . ,.,;.,<i, ;;:, ,;;:.-::!$::<; i 
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3 V,,,.,,,; :., ,.>? (jk;\(;)jjq,j,[,, ;i;, , I",,,, &, k I 
MARCELO BECHARA DE S. HOBAIKA 
Consultor Jurídico 



DE 26 DE AGOSTO DE 2010. 

O MINISTRO DE ESTADO DAS C 0  CAÇOES, no uso de suas atribuições, 
considerando o disposto no inciso I1 do art. 9" e art. 19 do Regulamento do Serviço de Radiodifusão 
Comunitária, aprovado pelo Decreto nQ 2.615, de 3 de junho de 1998, na Lei nQ 9.612, de 19 de fevereiro 
de 1998, e tendo em vista o que consta do Processo Administrativo n" 53000.088.032/2006 e do 
PARECEWAGUICONJUR-MC/MGT/Nc 0555 - 1 .O8 / 2009, resolve: 

Art. 1" Outorgar autorização à Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de 
Astorga, com sede na Avenida Presidente Vargas, no 77, Sala 02 - Centro, no município de Astorga, 
estado do Paraná, para executar serviço de radiodifusão comunitária, pelo prazo de dez anos, sem direito 
de exclusividade. 

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei nQ 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, 
leis subseqüentes, seus regulamentos e nomas complementares. 

Art. 2" A entidade autorizada deverá operar com o sistema irradiante localizado nas . 
coordenadas geográficas com latitude em 23" 14' 10"s e longitude em 51" 39' 40" W, utilizando a 
freqüência de 105,9 MHz. 

Art. 3" Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do Congresso Nacional, 
nos termos do § 30 do art. 223 da Constituição, devendo a entidade iniciar a execução do serviço, em 
caráter definitivo, no prazo de seis meses a contar da data de publicação do ato de deliberação. 

Art. 4" Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Ministro de ~ s t a d o  h j s  ~omunica~,ões 
\ 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRONICA 

DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 
ESPLANADA DOS MINISTERIOS, BL. R, ANEXO B, SALA 300 

CEP:: 70044-900 - BRAS~LIA-DF 
TEL:: 331 1-6000 - FAX: 331 1-6617 

Processo n." 53000.088032106 

Tendo em vista a publicação da Portaria n." 787, de 26 de agosto de 
2010, no Diário Oficial da União de 30 subseqüente, e consoante o disposto no 5 3" do art. 223 da 
Constituição, encaminhe-se o presente processo, em cópia autenticada, acompanhado do ato de 
outorga e exposição de motivos, ao Gabinete do Ministro, para enviar à Presidência da República. 

Brasília, 3 de agosto de 20 10. A 

OS ALBERT NDI 
Diretor do Departamento de Outorga de Serviços de Comunicação Eletrônica 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
GABINETE DO MINISTRO 

COORDENAÇÃO-GERAL DE SERVIÇOS DO GABINETE 
u Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Sala 722 

70044-900 Brasília-DF 
Tel.: (61) 311-6242 - 321-7484 - Fax: (61) 311-6583 

Oficio n" 6 O 120 1 OIGM-MC 
Brasília, 9 de se tm~bro  de 2010. 

Ao Senhor 
L uís ALBERTO DOS SANTOS 
Subchefe de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais 
Palácio do Planalto, 4" andar 
701 50-900 Brasília-DF 

Assunto: Encaminha anexo(s) 

Senhor Subchefe, 

Atendendo à orientação dessa Subchefia e ao que dispõe o Decreto nQ 3.714, de 3 de I 
I janeiro de 2001, referente à transmissão eletrônica de documentos, encaminho, em anexo, os 1 

seguintes processos: I 



Atenciosamente, .,./.1y 

Coordenador-Geral Substituto 

OFATOSNORMATNOSPLI 



~ N I S T É R I O  DAS C 0  
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE C O M ~ I C A Ç Ã O  ELETRÔNICA 

INFORMAÇÃO Na 178 1 2011- RADCOM/CORAC/DEOC/SCE/MC 

a REFERÊNCIA: Processo nq3000.088032-06. 

OBJETO: Requerimento de outorga de autorização para a exploração do 

Serviço de Radiodifusão Comunitária. 

INTERESSADO: Associação Comunitária de Comunicação e Cultura 

de Astorga, na localidade de Astorga, Estado do Paraná. 

CONCLUSÃO: Processo instruído. 

Tendo em vista o retomo dos autos a este Ministério, encaminhados pela Casa 

Civil da Presidência da República, informamos que, submetidos a nova avaliação, verificou-se 

que a interessada apresentou toda a documentação instrutória exigida pelas normas aplicáveis ao 

serviço de radiodifusão comunitária, e necessárias à autorização. Opinamos, portanto, pelo 

encaminhamento à Consultoria Jurídica para adoção das providências necessárias. 

SIBELA L E A N D ~  PORTELLA MATIAS 
Coordenadora de Serviço de Radiodifusão Comunitária 

De acordo. 

A consideração do Senhor Secretário de Serviços de Comunicação Eletrônica. 

DERMEV&-&SIL~A JUNIOR 
Diretor do Departamento de Outorga de $Zviços de Comunicagão Eletrônica 



Aprovo a Informação n" 1781201 l/RADCOM/CORAC/DEOClSCE/MC. Encaminhe-se ao Sr. 

Ministro de Estado das Comunicações. / 

Processo no 53000.088032-06/informação no 178 1201 1- RADCOM/CORACIDEOC/SCE/MC 



ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 
CONSUL-TORIA-GERAL DA U~VIÃO 

CONSLJLTORiA JUR~DICAJUNTO AO MINISTÉRIO DAS C O M U N I ~ A Ç O E ~  
GABINETE DA CONSUL.TORiA JUR~DUCA 

COTA 14' 0286/2011/RZ~C0NJUR-MC/AGU 
Processo no 53000.08803212006-99 (cópia I) 
Interessado: AÇSOCIACAO COMUNITARIA DE C0MIJNIGACA.O E CULTURA DE ASTORGA 

Senhor Secretario de Serviços de (domursicac;ão Eletronica, 

Após nova análise dos autos do processo em epígrafe solicitada por essa 

Secretaria, ratifica os termos do PBRECERli4GU/CONJUR-F4C/MGT/NQ 0555 - 1.0812009 

desta Consultoria Jurídica às fls. 131 a 132, bern comia informo a regularidade da 

minuta de ato anexa aos autos, conforme a legislação aplicável. 

Dessa forma, encaminho o processa a essa d. (secretaria para as 

providências necessárias. 



Alel~lfent$~ orian%tsq40 dessa Subcf~efla t: ;ao qiX disp8e i k  Uccrctss 81' 3,X $4, & 3 dejuaeifls 
de 2580I, rúferprttre 6 ~8i1$i3rnis;sLt~ ele%ranjc& de $@c-rsiment.ciy exlcainíxtBxa, e111 ariexa, CJS Y C & ~ U - F Y I ~ C S  ~ ) r a ~ t f ~ ~ i ~ a i :  
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